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AVISOS 

AD V O O A D O S - 0 dr . Brasil'.© Ma-
cnado, J o a q u i m Cardoso d o Mel-
lo e Alcaa tara Machado tPm seu 

escriptorlo n a rua da Qu i t anda , 6, 
(Assoolaç io Comraercla l ) 6 res idem 
A r ua Consolho iro Nobía*. gg. 

ATELIER D E D E S E N H O E PINTU-
RA-A . C. S a m p a i o p e i x o t o , J à 
mu l t o c o n h e c i d o nesta Estado 

pelos seus retrata ' , a, o r ayon • aqua-
rel las, ( t raba lhos o j tes u l t imamen te 
expostos à r ua do s . Bento , 25), vem 
part ic ipar ao p u b ' . i c o „ > o s 9 e u s ami-
gos do lnterlo-.. < , u o m u d o u o s-u 
atel ior da a la i r d o s B ambus para 
a r ua Bar&o r Vtapetininga, B5, on-
de espera m ' jr^cer a cos tumada con-
fiança. 

Faz repr S e ç õ e s de retratos de 
qua lquer k m . n i i o e eom todas as 
mod inc r q a e f o r 9 m i nd icadas 

na la i let ie . «to. Se estiver em 
grupo,_ tar-se-à a der/iocaç&o, d ando 
como , garan t ia dis-,o a grande acoel-
t a ç r ^ o u e t i m tifVo os seus t raba lhos 
ha , m a i s de 10 annos e os mu i t o s ç 
n « r o j o s artifrt,s a seu respeltQ pü-
jAicados na t .npronsa desta Oaplta l , 
C a m p i n a s a Bragança . Praçoa r a í oa-

D 
R . M I R A N D A A2EVEDO , d» Volta 
de sua v i agem a Europa , onde 
f reqüentou os howIXaes de Vien-

na , da I ta l ia e Paris , bb r l u seu escri-
p to r io à rua do Convmercio, n . 11. 

Consul tas da« 10 horas ao meio-
dia. f a z applícaçr.es da electrloliUrte 
em noolestias de senhoras . 

R . M E L L O OL IVK i l tA-Conau l t o-
ir<o, l adv i ra d» 9 . Jo&o, n . 16-Da 
1 às 3 horaa . Grá t is aos pobres . 

w 

D 
R. P.11U2A CASTRO Especial ;da-
d<i: doenças de garganta , nar iz e 
'*>«vldos. Consultor!*» o ro-lden-
v u a do Pa lác io , a ,—Consultas de 

1 3. 

DESENHO E PINTORA—RODRIGO 

Soares, d i spondo de a l gum tem-
po , leoclona em casas particul^, 

iras. Avisos , n a r ua Tabatinguercu 21. BB . BETTENCOURT ' .ODR IOOES , da 
Fncnldndê ié M«h<+a /Vn». Stmlrr, 
da Ar.idtmía lítal dou SrkmSat dl laboa. 

Official da Acadmia te BMldencla ra» 
Mocrd.íe, 148.- -Coainlujrlo, r u 15 da No-

vembro, 27, u ••lo-dl».-Telsphone «01. LOTER IA LOTTO—Extraeções in-
trans fer ive la , ás terças-feiras, 
qu in tas e sambados. Leiam o p l a no 

• » seflçáo dor. a nnunc i o s . 

PE R D I O U E I R A - Q u e m entregar n o 
n . 27 d a r ua d» S . Bento u m a 
cadel la purdúraeira côr de v lna-

gre, com col ie i ra , que açode pelo no-
me do •Maatxrtte», será bem gratifi-
cado. 

PROFESf iOR DE DESENHO E PIN-
TURA. - A . C. Sampa io Pe ixo to , 
d i s pondo de a l g umas horas , d à 

l lcçõeu de desenho e p in tu ra « m ca-
sas par t i cu l a res . Av isos na r ua Ba-
r i o d e I tapet in inga , 65. 

TELEGRAMMAS 

HMTON. 19 

O «Ir. Ribeiro Campo* puwMou no 
«Correio l*aulÍHtuiio» um telcigrani-
mn eivado «le profundo oüio político 
e peNMOUl. O faelo «» o neguinto « 

Necessitando a Comara tlunirlpal 
piî nr unia divida de honra do mu-
niripio, lançou mão do legado lliir-
nal)6. no valor de ."V3 conlo*. o que 
(udo eonnla claramente da eineriptu-
rarão. O imponto do negundo «eme*-
<re. de «elMeenIo* conto», garante 
perfeitamente o entorno. 

(Dr. Tourinho, ex-prefrilo municipal) 

OPINIÕES 

•UO. 19 

0 dr. 1»™dente eonNervou-.«io em 
»ua renidenrin. 

' i a Megunda-fe3ra ha dempaclio. 
VotMtando que o uNnumpto principal 
sern a quentâo da ilha da Tr indade . 

Pa r ece i|ue segunda-fe ira provi-
•nn nerá nomeado miniwtro do Mu-
promo Tr ibunal Mi l i tar o marechal 
.Machado Bittencourt. 

Fala-Me na ida de um batalhão do 
JÊ*»I para esna capital. 

O presidente «la Republica vis l ta-
irá na pro i lma Mcmana o Corpo de 
RambeiroM. o l .axareto e a ilha 
Afrande. 

A «Motlc ia» publica • neguintn te-
l og ramma de Montev ldco » 

• ON JornaeM notic iam que o minin-
t r o d o i :\ ter ioror i enta l recebeu com-
municação do mlnlatro uruguayo no 
R i o a f l l rmando que p r a i e g u e n com 
aet i v idade oa t raba lha» para • paci-
f icação e que o dr. Prudente tem o 
ma io r empenho nesta queatão na-
c iona l . 

Oa generaea e cheíca rederallataa 
dec l a ra ram que aem a approvação 
•do ar. Ciaapar Mart ina não accelta-
vam a pax. maa que e i l e oa mnndou 
aaaignar o protoeollo. aendo ineva-
cla a aua dlaaidencia com o genera l 
Ta t a r ea . 

H o j e ou amanhã dar-ae-â nova 
« on f e r enc ia entre oa generaea €>al-
« á o e Tavarea. 

l i a aqui. porém. Incortexa na paci-
f icação. guardando oa ehefea f edera -
llataa a maior reaerva. 

Km deputado r io-grandenae te le-
graphou garant indo que o governo 
não concede aenão garant ia* de vi-
da e proprledadea. lOwte te legramina 
eauaou má impreanão. 

Telegraiumam proeedentea do R i o 
de Jnne i ro a f l l rmam que o ar. t 'ur-
l o « de fu rva l l i o ae oppox terminou 
t emente contra a opinião doa outroa 
miniatroN. » 

(Ro tiotto correspondente) 

i A I T O S , I I 

Café .; 
O mercado conaervou-ae ainda ho-

j e f raco, com compradorea na baae 
de I 4 I S M a Mt3tH». eanatando ven-
da » de ft.lOl aaccaa. 

En t ra ram 3.S0*. 
Deade IO&.1H». 
Méd ia . 11.51». 

A A l fândega rendeu hoje réia 
l tO>t » tM iM« . 

A Rerebedor la . H . » l f M I . 

Mov imento marí t imo. 
Kntradaa • 
Ra r ca Inglcxa - T a n j o r e » . do Roaa-

rlo. com a l fa fa . a A. T rommel At C. 
l a p o r nacional «Oceano » , do Ri< 

de Janeiro , com varlaa generaa. i 
Roaa Júnior i 

Rarca aueca « H i l d a » , de l . lverpool. 
m e i m a carga, a «Juntava RacLheu-
ae r « 

Vapor nacional «Mante lmo» . 
Pernambuco, Idem. a Kd. Johnalon 
A €'. , 

Galera a l lemã «Augua t » . de l ' a r -
dlir. com ea r v i a . á «M. Paulo Ra i l -
vvay C.*». 

Mahlram oa vaporca . 
i laclonal «R lo - f i rande » . para a R io 

dr Jane i ro . 
. T r a n c e » « P a r a n a g u á » , para o « la -
v r e , 

Haclanal «Mantelma». para a Rlo-
f-rande da Mui, 

Inglês «liariir Prlnce». para IVev»-
1 ork i 
Francês «llalie*. para Ruenaa-%1-

roa. 
(Do nono corrttpondtnh) 

A 

Qiísrtdo estas linhas forem pu-
blicadas, é bem possível mm a 
ciltcaçAo do ltio (irando (Io 8ttJ vi-
teja feita, para tlfilira 'fiovevno 
do sr. dr. PrMdtentVi ue Moraes, Con-
vém <li»c» '<j'ue os fedérallitas faei-

a tarefa, propondo cláusu-
las não só acccitaveis pelo governo 
federal, que se constituiu 
como pelo propiin ao sr. 
dr. Julio dç t;iw'.illios, que natural-
mente w i lnfenso a tratar com os 
mUs adversarios, fazendo-llies con-
cessões. 

Este modo de fnzer a 
aKfçravo para nenhuma 
interessadas, tem ainda it Vantaícm 

paz, 
uas i 

sem 
rmrtrs 

do pòr, senão um pattldeit-p defi-
nitivo. pelo meijos dbàfador 
«os oufos áti! aqui trlll sido o 
ponto de partida das seenas selva-
gens que nodoaram a revoluçSo 
do formoso Estado do extremo Sul. 

Não foi preciso fazer o que que-
ria o sr. general Francisco líLvcerio, 
que os rebeldes m" subtticttesaem 
sem condiç«>5-, se entregassem á 
discreçflLo, primeiro ao sr. dr. Ju-
lio de Castilhos, depois ao governo 
federal. Essa phrase, que s. exc. 
proferiu na Câmara dos srs. depu-
tados, está longe de conter uma 
idéa de homem de Estado. Nilo ha 
revolucionário que ar.sim se entre-
gue, senão rçu&hdo j à não tem um 
cartucho, nem acha mais o que co-
mer ; e nessa hypothese não preci-
sa que lhe digam o.que tem a fa-
zer, porque o desespero não aguar-
da conselhos de quem quer que 
seja. E* uma questão de caracter: 
ou o desesperado vende earo a vida, 
o que talvez tenha sido o caso do 
almirante Saldanha da Cama, ou 
foge, se tem possibilidade de o fa-
zer, ou então prefere allrontar a 
vingança do adversario, com a se-
creta esperança de inn acto de cle-
mencia, e entrega-so voluntaria-
mente. 

A revolução federalista ainda não 
tinha chegado a esse extremo e dif-
flcilmente chegaria, graças d natu-
reza do terreno em que a lueta se 
travava e á relativa lacilidade que 
encontravam as tropas para obter 
pelo menos o necessário para co-
mer. 

0 que o estadista devia ver, c foi o 
que não viu o sr. general Francisco 
(.lycerio, e foi o que felizmente viu 
o lionrado sr. presidente da llepu-
blica, era que, convencidos os re-
volucionários de que, se lhes era 
possível ainda, talvez durante an-
nos, manter a guerra de recursos, 
poucas esperanças podiam ter de 
tomar a ollensiva e ir atacar o ad-
versario nas posições que durante 
tanto tempo este conscrvãra inex-
pugnáveis; eque, nestas circumstan-
cias, batendo-se como se batiam por 
uma questão de princípios, seria 
mais cfficaz a sua acção, no terre-
no legal, pela imprensa, pela tribu-' 
na, pelas urnas, para chegar a in-
lluir sobre o andamento dos nc-
gocios públicos cm seu Estado na-
tal. 

Por vezes, o governo do sr. dr. 
Julio de Castilhos prometteu pu-
blica e solcmncmente garantir a 
vida e propriedade aos revolucio 
narios que depuzessein as armas c 
voltassem á vida pacillca do traba-
lho. Dizem os federalistas que essas 
garantias foram sempre burladas 
e que os que lhes díram credito 
pagaram com a vida o erro a que os 
levára a sua bóa fé. Os castilhistas, 
por sua vez, citam os nomes dos 
que se utilisaram da promessa e 
vivem em paz ã sombra dessas ga-
rantias. 

llns e outros devem ter razão. 
Sabe-se quanto é diflicil manter a 
disciplina entre forças compostas 
de elementos heterogeneos, dissemi-
nadas por uma larga extensão de 
terra, sem meios laceis e rápidos 
de communicação, sem se acharem 
suhmettidas a uma vigilancia tlsca-
lisadoru immrdiata e efficaz, e leva-
das pelos odios e sollrimentos a 
vindictas sanguinoleiitas e repre-
sálias selvagens. Não ha põr em 
duvida a sinceridade das promes-
sas do governo rio-grandense. A 
um homem do quilate do dr. Julio 
de Castilhos devem forçosamente 
repugnar as violências inúteis,e não 
podia deixar de lisonjeal-o a idéa 
de que os seus adversarios se en-
tregavam confladamente A sua leal-
dade. Mas, os subordinados ? mas, 
os subalternos Como evitar que 
ellos não compreliendesscin a ele-
vação de sentimentos e o alcance 
político da medida adoptada pelo 
governador'.' 

Dahi, dessas garantias proinetti-
das c nem sempre cumpridas, ori-
ginou-so a incredulidade, que tão 
bem devia germinar em terreno pre-
parado pelos odios anteriores, e 
dahi resultou ser a primeira cláu-
sula proposta pelos federalistas 
para a pacificação a garantia por 
parte da força federal para suas 
vidas e propriedades. 

Acceitando essa cláusula, que A 
primeira vista podia parecer dc 
ordem a melindral-o, o gover-
no do dr. Castilhos mostrou com-

rehender que ella 6 justilleada pe-
Pó' procedimento nem sempre cor-
rcclo de alguns de seus agentes 
e abre infto de suas Hiiseeptihilida-
des a bem dos interesses da pu-
tria. 

A verdade, que o procedimento 
actual do dr. Julio de Castilhos cor-
robora, é que n io era s. exc. o 
grande embaraço á pacificação, 

não eram dc sua inspiração as medi-
das violentas qno tantas vezes fo-
ram postas em pratica. Com um fe-
deralista conversei eu, nAohatltiilto 
tempo, e dos mais illUstrüs, pelo ta 
lento, pelo caracter e pelos servi-
ços prestados A causa republicana 
descle os tempos da propagando, 
e elle disse-me que estava iohven-
cido dc que, SC dependesse unica-
mente da vontade do dr. Julio de 
Castilhos, a paz estaria f«ita ha 
muito tempo, cm condições lioiíri)-
sas para todos PIssC iiiais que o 
dr. Julio de Castilhos n5o hesitaria 
mesmo cm resignar o poder, se 
tanto fosse ni-çcjs0 p i l r a „„ P|,..Kar 

a esse. .,.a„ilml0, fc ((iip lol a ponto 
'to uiíiis de uma ve« fajaí tii«art ti 
raostfou HrtMtí propósito de o fa-
zei-. 

o faria, do certo, se a re-
nuncia lhe fosse imposta como uma 
condição; ma* 0 homem para fj-
z<'l-o por si, ppj;,, Ínspivnísrt pru-
priíi.ses*'Convencesse de que isso 
ràilurla para pacificar o seu F,s-
tado natal. Mas, accrescentava o 
meu informante, o Castilhos í pri-
sioneiro de guerra dos seus ami-
gos políticos. C UrlttClpaltactUt; dc 
alguns C"cft"i ihilítan s. Estes, quan-
do ó governador falava em re-
nuncia, appellavam para a soli-
dariedade que se tinha estabeleci-
do entre elles ; lembravam-lhe que, 
tendo sido elles os agentes, o braço 
que executava, sobre elles rficahi-
riain principalmente os odios e a 
responsab i l idade JJCIKI Vtòiertuás 

coqtmettidls; que, assim como elles 
se lltlham compromettido para sus 
tentar o seu governo, queriam que 
este fosse com elles até o liin, 
compartilhando todas as conse-
qüências do que se tinha feito a 
bem da causa eomm,iim> IMssé tt̂ dn-
tno o mr.U illfofrnuhie que, dc uma 
Vez, estas observações tomaram o 
tom e a fôrma de uma verdadei-
ra ameaça, e que o dr. Castilhos 
teria de manter até o fim a so-
lidariedade com os homens que 
tinham servido ao seu governo. 

0 que prova tudo Ir,to? (pifi a 
pacificação do Rio-tirande do Sul 
estaria feita ha muito tempo, se ti-
vesse havido alguém, desinteressa-
do pessoalmente na questão entre 
os dous partidos, que tivesse to-
mado a peito leval-a a cabo. F:' 
hoje sabido que o quiz fazer o 
marechal Floriano e que aí Con-
dições então propostas, quando foi 
negociador o sr. senador Cunha Jú-
nior, eram muito mais duras. Des-
sas negociações lavrou-se uma acta, 
cujo original dizem estar em po-
der da família do finado marechal, 
guardando copias delle o referido 
negociador e o sr. dr. Felisbcllo 
Freire, que era então o ministro pre-
dilecto (lo vice-presidente da Ite-
publica. As negociações foram in-
terrompidas por causa da expedi-
ção Wandenkolk, e não foi mais 
possível reatal as, por ter reben-
tado pouco tempo depois a revol-
ta de Setembro. 

Os fados acabam de provar que 
a sabedoria política não consistia no 
ukase que lavrou o sr. general 
Francisco Clvcerio c que os revo-
lucionários sempre repelliriam, em 
nome da dignidade humana; a sabe-
doria consistia em obter dos fede-
ralistas cláusulas que pudessem ser 
acceitas pelos seus adversarios, de 
modo que o governo federal, in-
tervindo para pacificar, não se dés-
se ares de representar os interesses 
de uma das partes, mas assumisse 
abertamente a única posição que 
lhe ficava bem : a de supremo res-
ponsável pela conservação da or-
dem publica e da harmonia entre 
todos os membros da fainilia bra-
sileira. 

Comprehendendo assim e assim 
agindo, o sr. dr. Prudente de Mo-
raes presta ao paiz ura serviço inol-
vidavel e de que elle ha de rece-
ber a máxima recompensa, quando 
lhe lôr dado regosijar-se com as 
conseqüências que da pacificação 
hão dc forçosamente resultar. 

Esta gloria é sua, e ninguém 
lh'a roubará, ainda que s. exc. te-
nha tido para ohtcl-a auxilio efll-
caz de outros patriotas. E' possível 
que em outra palestra eom os 
meus leitores -do Commnrcio dr S. 
Paulo eu aborde essa questão. 

FERREIRA DE ARAÚJO. 

Foi proposta a exoneração dos 
2." c supplcntes do delegado 
de policia de Cunha, srs. João José 
de Toledo e Eduardo Fomm, e a no-
meação para os mesmos cargos dos 
srs. João FVliciano dos Santos e 
José Itodrigues Pinto. 

Esmolas. 
liin anonymo enviou-nos !ijj para 

D. Cuilhermina Paccue egualquan-
tia para ser distribuída pelos de-
mais pobres do Coinmcrcio. 

Do sr. C. J. recebemos lOgOOO e 
do sr. M. P. a mesma quantia, 
também para os nossos protegidos 

Agradecemos, penhorados. 

Hospede illustre. 
Deve chegar hoje no expresso do 

ltio o sr. dr. Macedo Soares, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e 
grão-inestrc da Maçonaria brasilei-
ra, hospedando-se em casa de seu 
irmão sr. Macedo Soares, A praça 
da Itcpuhlica, n. H. 

Dc u m a vária: 
«0 CHI V deixou sementes, algu-

mas das quaes, cahindo em terra 
fértil, germinaram. 

Consta A <íazi;ta (!••. Alai/oas q u e 
um sr. João Vermelho, comraan-
dante da guarda local de Porto-
Calvo, eosluina castigar os presos 
com palmatoadas nas inãos c nos 
pés. 

Aquelle Vermelho com elfeito o 
é, na escola do estado de sitio.» 

A variola grassa eom intensidade 
cm Abbadia do Pitanguy, Minas, 
constando que o presidente daquel-
le Estado mandou para alli dous 
clínicos e uma ambulancia. F" as-
sustador o modo por que a ter-
rível moléstia tem appurecido em 
localidades daquelle Estado e o ter-
ror de que se deixa possuir o povo 
chega ao ponto dc deixar aliando, 
nados os pobres variolosos. 

üio <b: Janeiro, /•> aijoslo 

ní« da niorld. Todo? dá Jdrndes, 
esta manhã, se referiram, ein pe-
ríodos gementes dc saudade, ao 
esplcndoi' que tinha antigamente a 
romaria piedosa no Ouleirrt invs-
lico. Uir-se-ia, a principio, que .1 
imprensa liiiminense tem realmen-
te pena de que assim se vão per-
dendo as tradições populares. Mas 
ml 3Cl llctll ijue ésãfis lUiliuriâS s.1 
se 1'serevem A Iprça df; hábitos e 

rpié *) lioli'iaristni 8»Í«Kl*»"!£i »J*i fei-
tas antigas, escreve aquellas eoií-
sas indiferentemente, tão indife-
rentemente como quando narra 
uma oocorrencia qualquer de rua, 
assassinato, o» fi'r»o.. desastre ou 
cotliliíto. u que e verdade e que a 
festa da Gloria tem hoje, creio eu, 
a mesma animação oue tinha _ou-
trora, quando o" imperador fl a im-

Íeratriz vinham A noite bailar na 
..ectjctyrlfl d«s. HHfPlWrçs» 'jinhq-
meKàgem a meiga Seiiíldra ao Ou-
teiro. 

Passei agora mesmo por IA. Os 
mesmos coretos hediondos de an-
tigamente, as mesmas bandeiras de 
metim ralo, as mesmas pisadissi-
mas folhagens de mangueira tapi» 
íalido as pedras da ladeira, k 0 
me»ttíio povo-. '•; gtfUHHddtf; * rtM 
ma reunião de mulheres bonitas. 

Oli! quantas! Confesso que amo 
a minha pátria principalmente pe-
la quantidade grande de senhoras 
bellas que a habitara. E este pe-
ríodo leva-me naturalmente a, fu 5indo dc dizer 'nais mi i-> du»ia 

bSnalldáaes solue a romaria da 
Gloria, tratar de um caso que me 
estã preoccupaudo ha oilo dias. 

E' um eseandalo! c que escanda-
lo! E por isso mesmo, pela sua 
enormidade, é que o registro aqtll. 
Sei itü&ntd as turbdé) bvidas.tte 
noticias de sensação, amam ver 
desvendadas cousas picantes. 

Imaginae que um jornal daqui, 
(um jornal pequenino, que nin-
guém lé, —inas, em todo caso, 
um jornal...) teve a idéa de lazer 
um concurso de belleza. A folha 
chama-se O Palhani. 0 nonleêcíl-
mico, mas a idéa era bella. Ilella 
e grave: não conheço nada mais 
serio que um palhaço, quando dA 
para cousas graves. K, pois, fez-se 
o concurso. 

Começo por não saber bem que 
utilidade tem os concursos de bel-
leza ou de qualquer oillra OoUsa. 
0 sulfragio universal, era politica 
e em arte, como em tudo mais, 
u m a das me lho res blagucJ que a 

malicia humana tem até hoje in-
ventado. l lm concurso de belle-
za ! 

Como evitar a fraude em pleito 
tão melindroso'/ Como verificar se as 
concorrentes se apresentam no cara 
po de batalha com as únicas ar-
mas que a Natureza lhes deu, ou se, 
como a Jeiabrt do clássico sonho 
de Itacine, vém armadas de 

crt éclnt empruntr, 
Ooul elle cAl soiti de peindre ri 

d'orner sou visaar, 
Pour rrparer deu anx 1'irriíparaoln 

oulranef... 

Depois, nos concursos, os juizes 
devem, para que o julgamento as 
sente em bases sólidas, recorrer 
escrupulosamente e separadamente 
a todos os seus cinco sentidos. No 
caso vertente, essa verificação rigo-
rosa é impossível, por vários mo-
tivos de ordem material e moral. 
Porque, notae bem, não hão ape-
nas as tinturas mais ou menos 
milagrosas que concorrem para 
diffleultar o juizo sobre as graças 
nativas de uma senhora, lia ainda 
o algodão, esse admiravel produ-
clo dos Estados do norte, fonte far-
ta de receitas para o Thesouro 
publico, quando exportado em far-
dos, e de encantos para as damas, 
quando reduzido a churaaços res-
tauradores. 

Não estamos em Athcnas. JA não 
ha Hyperides, que, deante de todo 
esse AreopAgo inllammado de ad-
miração e de amor—velhos caco-
cbytnoi em que o desejo medra 
como um cravo de purpura entre 
gelos—ouse, depois da aceusaeão 
formidável de Euthias, põr com-
pletamente núa a sua cliente Phrv-
né, afiin de, com esse argumento 
vivo, fazer o que não fez com toda 
a sua dialeetica poderosa. 

Assim privados de poder delibe-
rar com conhecimento pleno da 
causa, os juizes não podem ser ri 
gorosameute justos. 

E esses raciocínios bastam para 
provar que similhantcs concursos 
não podem nunca ter seriedade. 

Mas, também, como evitar o con-
curso'.' Entre as liberdades que a 
Constituição Federal assegura ao 
oidadão, figura certamente a liber-
dade da tolice. Se eu quero ser 
tolo, hei dc ser tolo, queiram os 
senhores ou não queiram. E' uma 
das minhas prerogativas sagradas. 
F'oi A custa de muito sangue que 
se firmaram os Direitos do Homem. 
Ninguém podia impedir que um 
jornal tivesse a idea de um concur 
so de belleza. E, pois, repito, fez-
se o concurso. 

Coraprehendcis bem que cu não 
quereria fosse premiada uma ver-
dadeira c classica belleza, belleza 
grega, dos tempos heróicos. Essa 
edade passou. As Venus antigas, 
enterradas longos séculos, foram 
rcsuscitadas para admiração nos-
sa, e não para servirem de mo-
delo e, exemplo ás bellezas dc 
hoje. Não quereria cu que os leito-
res ilo jornal dassem a palma do 
t r i u m p h o a u m a Vnuus dr Milo,— 
a gloriosa deeepada—nem n uma 
Venut Callypujia — va idosa dos 

contornos que mira embevecida,— 
n e m a u m a Venus auachadn, n em a 

u m a Venus de Mealtis,—de mãos 

castamente postas ao peito, escon-
dendo o thesouro dos pequeninos 
seios. Nada disso! jA declarei que 
a belleza de lioje é outra,—e juro 
que, a ser arando de qualquer des-
sas estatuas, preferiria merecer o 
amor de uma mulher da minha 
terra, destus que tém u pelle cõr 

«le ouro claro e os olhos 
de noite e de estreitas. 

cheios 

No salão de esculptura da nossa 
Escola de Bellas-Artes pôde qual-
quer sentir bem a diferença radi-
cal qi'n )>a, não direi entre a bel-
leza antiga e íi bel|e*H moderna, 
mas entre a belleza antiga... e o 
gosto moderno, lia alli, perto do 
g rupo de Chrislo e a Adultera, 
íuús esídíiiri» que s»- entreolham, 
como desaflando si'. 

.'ma é Venus de Mediei», cóp ia 

de Itodolpho. O mármore tem uma 
fíISt» que <l»e nos olhos. Aquellas 
duas mãos, ijuti escondem os seios 
microscópicos da deusa, scrímn in-
fc>.pá*c< de qualquer pressio doce : 
nunca aperídflam »s mãos de um 
amante, com essa insistência apai-
xonada, afravez da qual duas al-
V}ar »1m unir-se á llõr da pelle... 
Mais ainda.' SeHarrt incapazes de 
machucar, dc arranhar* d<" fazer 
mal, de espancar,—cousas que nfto 
l io agradáveis quando vem dc 
mãos ainailas !... O olhar, abaixado, 
nao olha para ninguém. A deusa 
c/7 # (I sl mesma, SÓ pensa em 
admirar " P«>P n a 

formosura. 

a ou i r ã « t a l iw V«  F a c e i rt\„'t 
ginal do mesmo I\odolph0. t u . 
tada a um tronco, tem os dous bra-
ços torcido? para traz. de maneira 
que lodo o corpo, dobrado em arco, 
otüpiHá-scLtflViMè: rHofltrrt-se. todo; 
petulantemente, numa altitude de 
provocação. Typo de brasileira. 

0 gésso é claro. Mas, depois de 
dez minutos de contemplação, o 
olhar da gente tem a illusáo de 
estar vendo unia pelle morena eo-
ttrit aquellaa Wrtnas: A cabeia^le-
vantada, tem as palpchras iciiii-
ccrradas, como coando um olhar 
quebrado. A bocca tem um sorriso 
quente, que repuxa os lábios, 
abre no queixo uma covinha bre-
ve c deixa ver dentes pequeninos 
de carnívora, lio pescoço fino par-
te a ciyvn.dura da pe'rina. 0 i-en-
tre redondo alarga-se repentina-
mente para os quadris largos de 
mulher fecunda,—fecunda como a 
nossa terra! 

Para mim, brasileiro, a primeira 
é a belleza que se colloca ao fundo 
de um templo e se adora (le joe-
lhos! a segunda é a bellega que 
entontece e embriaga e por amor 
da qual a gente desafia cacetadas 
e facadas c é capaz de se atirar 
sorrindo do alio da torre da Can-
delária. 

Kstas considerações fazia eu, nas 
vésperas dó julgamento, esperando 
com uma ancia justificável o vere-
dictum dos juizes. Não esperava de 
certo que fosse coroada triumphal-
mente u m a Venus ite Medieis. Oudn 
cncontral-a? As Venus hoje não 
andam escandalosamente nuas, des-
vendando aos olhos da populaça a 
opulencia das suas fôrmas dcslilm-
bradoras. E, se não andam assim, 
não é só porque o pudor moderno 
seja mais rigoroso que o antigo : 
é também porque, numa cidade 
como esta, tão suja e tão mal cal-
çada, com tanta poeira no ar e 
tanta lama na via publica, uma 
Senhora Venus ficaria considera-
velmente precisada de banho,depois 
de um passeio de meia hora. 

Mas o que eu esperava é que 
fosse coroada uma faceira. Porque 
não.' lia tanta mulher bonita nesta 
cidade, meus amigos !... 

Doce engano, doce. e desastrado ! 
a vencedora foi.... 

Imaginae quem foi a vencedora... 
F'oi a actriz l.opiccolo ! I.estes bem '.' 
a actriz l.opiccolo ! aquella mesma 
pequenina, feiazinha, miudinha, 
enlezadinha, magrinha, desengra-
cadinha! Não vades suppór que 
minto. 0 prêmio conferido A actriz 
esteve dias longos exposto em uma 
vitrine da rua do Ouvidor : era ura 
ohjccto caro, um objecto dc ouro, 
de luxo. Mas n i o era adequado: 
se pedissem para a escolha do 
prêmio a minha opinião, cu pro-
poria.... um espelho. Não seria ne-
cessário escolher um espelho gran-
de para que a eabotinr victoriosa 
se visse toda na sua face polida : 
quaesquer tres palmos de vidro 
estanhado bastariam. E ella, remi-
rando-se no seu prêmio, acabaria 
por achar muita graça em si mes-
ma e muita imbecilidade nos vo-
tantes e nos juizes do concurso. 

Cfuc quereis 'l toda mulher de 
theatro exerce sobre a imaginação 
do publico uma influencia notável. 
Esta feia actriz, podeis crér, não 
logrou como Venus obter a maçã 
de PAris, senão porque costuma 
appareccr A luz estonteante da ri-
liai ta, garganteamio cançonetas 
chulas. Uuem ri cora ella, acha-a 
formosa. 

0 meu engano consistiu em sup 
põr que o ideal moderno da bel-
leza para nós, brasileiros, fosse 
este : uma belleza humana, quente 
e viva, como o sol que nos dA luz 
e a terra que nos dA pão. 

Pois não ha tal. Hoje, a belleza 
6 canalha. Com tres pastas de al-
godão, incio kilo de carmiin, seis 
dentes de menos ecincoenta annos 
de mais, obtem-se uma Venus com-
pleta. Ivette Gilbert é a Venus do 
ooulevard. 

E sejamos justos. Que é o bcllo'.' 
As definições contam-se aos milha-
res. Platão dizia : o belto é o es-
plendor da verdade. I'm philoso-
pho italiano opinava: il helUt é 
quel chepiace. Mas a de f i n i ç ão me-

lhor é a de Voltaire: le beau 
pour le erapaud r'rst sa crapaiiilr. 

De lacto, para umaasscmhléa de 
sapos, a verdadeira Venus deve ser 
esta: Vcnus-hatrachia, Venus-rã. 
Vcnus-snpa. Itesignemo-nos : a voz 
do povo é a voz de Deus. 

Ol,AVO FTLLAC 

Kermesse 
Iteeebemos hontem : 
Acompanhadas de elegante car-

tinha, escripta com enternecedora 
singeleza e calligraphia, sele aves 
cantoras, cada uma em sua com-
petente gaiola. As ofleitantes, me-
ninas Osmhedia e l.eticia, fazem vo-
tos para que «as avezitas possam 
trazer em suas lindas pcnnas c 
seus sonoros pipilares algum leni-
tivo A infancia desvalida-. Hão de 
trazer, porque as aves são das erian-
ças as irmãs bem-amadas. 

Dos conceituados negociantes des-
ta praça srs. Alberto Souza <ü C., 
uma caixa com 12 garrafas de ex-
cedente vinho do Porto, marca 
Amélia. 

Do exm. sr. comraendador Al-
berto da Silva e Souza, uma caixa 
du chá preto especial, de Shangai, 
e uma rica boneca. 

Da exina. sra. D. Amélia Molina 
Quartim de Souza, um laqueiro com 
li talheres de prata dourada para 
sobremesa e um casal de lindas 
bonecas. 

Da importante, casa de louças e 
crystaes dos srs. Guimarães, Sam-
paio (V C., rua «lo Commcrcio, t i, 

-""rniflco centro de porceilana 
um -- ^orta-cartões do 
e chnsloflc o uu. r . 
mesmo metal. 

|>a Casa Cmitargo, especial ista dc 
SríígHj .ti- tjordàí ç quluqullhe-
rias,' na rua 18 2e W0»èmbro( 9 ( 

tres brinquedos para criança, 08 
quaes também podem servir de 
adorno para "ima de mesa, sendo 
uma cegonha, um ganso c uma 
lanterna magica. 

Uri sr (luilberttle Witte.com casa 
de objecto» de ;.'rtf'' fuã de 
Bento, 15, uma estatueta de ríít*-
deira sobre peanha. A estatueta re-
presenta um pagem extendendo 
uma salva que serve de porta-ear-
tfle». 

se rtícel)ein 
kermesse, lauto n< 
em casa da exma. 
Prado, até A noite da próxima quin 
ta-feira. 

As que não puderem ser remet-
tidas até esse dia só serão catalo-
gadas nn segunda-feira iramediata, 
î tn éi depois de inaugurada a Ayrr-
mcssi.. 

A venda de videiras da preciosa 
collecção do sr. dr. I.uiz Pereira 
Harretto, a que cstA procedendo 
em beneficio das creches o sr. Hc-
nedicto Marengo, jardineiro da 
eXirta. sra. I'. Vçridiana Prado, ter-
minará impreterivrlirtei'l<" no fim 
deste inez. 

Passado o dia .'II, ninguém po-
derA obfcr uin só baccllo, stja por-
que preço fõr. 

A coIlecçAo corapõi-se de mais 
de 240 variedades de. videiras e a 
vertd.t efectún s- r>;> rua de Santa 
Ephigenia, n. !);>. , 

Iteeebemos para as creches I0JJ, 
dos filhos da finada D. Idalina Ca-
rolina de l.ima, em attenção ao 
:tn." dia do seu fallecimcnto. 

Para o mesmo fim, enviou-nos 
hontem o estimado negociante des-
ta praça sr. José da Silva F'erro 
a quantia de üOJJ, em lionienagein 
A memória de seu saudoso sócio e 
amigo sr. Eduardo José de Souzít 
Christino, fullecido lia poucos dias 
nesta capital. 

Tínhamos rccefiido C:2'»íS 
Mais estes OOg 

Somma 0:3018 

—Além dos objectos e quantias 
acima mencionados, recebemos ou-
tras dadivas, de que daremos no-
ticia na próxima terça-feira. 

tíbjeclos 
.ri 

para a 
;(rctae.cão eomo 
ra. D. Veriuiánd 

Loteria Lotto. 
llelaç&o dos números sorteados 

na cxlracç&o de hontem: 84—39—70 
B—38. 

Foram presos, A ordem de di-
versas auctoriilades, \ aggressor, t 
ebrio, 2 gatunos, 3 vagabundos c 
3 desordeiros. 

PERNAMBUCO 

I pr»i>o«íti» «IA orcuimção <IH lllin <•» 
TrlndMile f> irrfndHinr. lo .1» *r-
PII1|1I-IĤ I» il«. eriiunil» (le \nrniilin 
(- NiiuM proiaipU roniMkqu*-nrlitM 
l:piileiiiia (I.I «ar lula lia ra|,ilal da 
I.Mta(ta 4(irii'(la(le < (>(ipcr«(I.a rc-
cifaiia de rei a II, l.tau IlaiacnaiceiiM 
ao luamtr.i € arlii. f.umcN OutraN 
iiiilirlaM Acrruliiitlii. 

( 1'untlwio l 

intensidade a va-
do Itecilc, sem que, 

nosso collega do 
auetoridades sani-
•didas preventivas, 
a propagação do 

i prescriptos 
' transporte dos va-

Preso ante-hontem, por desor-
deiro, Nicola Caetano foi recolhido 
ao calabouço e hontem apresentou-
se com o rosto todo ferido... por 
bofetadas qu<% mesmo na prisão 
provocou ilos seus companheiros. 

Nicola Caetano, que apparenta 
completo idíotisino, foi mandado 
para a Santa Casa. 

T.vpographia Cardona. 
Os proprietários deste acreditado 

cstabelcciinento campineiro tiveram 
a gentileza de enviar-nos dous 
grossos cadernos dc liai/urutus, no-
me com que na tcchuica jornali 
tica se designam as tiras cm que se 
despeja a prosa deselegante com 
que o leitor quasi sempre bocceja. 

Essas tiras estão picotadas d( 
inod j a desprenderem-se facilmcntc 
depois de escriptas. 

Penhorados A delicada lembran-
ça. 

A Secretaria da Agricultura trans 
mittiu A Superinlendencia das Obra? 
Publicas, para informar, os ollirio, 
em epie as Camaras Muuicipaes d 
Dous Córregos c São João do ltio 
Claro solicitam, esta, a presença 
de um engenheiro n;i cidade, para 
u entrega offleial da ponte sobre o 
Corumbatahv, na estrada de llró-
tas, e aquella, um auxilio para 
melhorar as condições hygienicas 
da cadeia dalli e augmentar as 
respectiva sprisões. 

0 dr. chefe de policia nomeou 
escrivão da Delegacia de Campinas 
o sr. João Itaptista de Oliveira. 

Traz-ante-bontcra foi assignadoo 
decreto que cria tres supplcntes do 
substituto do juiz seccional em 
Mutto-Grosso, nas ciicumscripções 
tederaes em que sr dividiu aquel-
le Estudo. 

A' Superintendência das Obras 
Publicas" foi o despacho que teve, 
na Secretaria da Agricultura, um 
ofllcio do secretario da Commissão 
Central do Partido Itepublicano 
sobre um pedido, do Directorio de 
('açnpava, de auxilio de !í:000)J 
para as obras do edifício da res-
pectiva Municipalidade. 

Idêntico despacho foi dado a um 
ofllcio do mesmo secretario apre-
sentando um pedido de verba, do 
Directorio de llragança, para cons 
trucçáo dc uma ponte sobre o rio 
Jaguury, uaquelle município. 

Grassa eom 
riola na cidade 
pelo que diz o 
Commerrit), as 

tarias tomem in 
afim de evitar 
mal. 

A situação moral da politica go-
vernista daquelle Estado é por tal 
modo incompatível com a sorte do 
povo, que não será motivo de pas-
mo termos de registrar uma verda-
deira epidemia da terrível peste, 
se, por ventura, a Itepartiçáo de 
h.vgiene da capital de Pernambuco 
estiver lambera embolada pela mal-
dita politica. 

Leia-se o que diz aquella folha, 
sobre o magno e doloroso assuin-
pto: 

"Deante do flagcllo, a adminis-
tração ostenta o mais solemne des-
prezo pelos interesses da popula-
ção. 

Está em completo abandono a 
saúde publica. 

Nem ao menos se evita o con-
tagio isolamento das pessoas 
j/i allectadas c |"'la observancia 
de Iodos os cillnJ.'Jo 

pt1a '.eieiieia no 
riolosos. 

A auctoridaile palírial do n î J*' 
faz conduzir os doentes da horro-
rosa peste em padiola, recrutando 
para esse serviço homens do povo 
que se empregam até em carregar 
agiftf |'.'»rf> casas ainda n io in-
feceionaci aí. 

Constitue-se, assíríl um elemento 
de propagação do mal, além de 
expor as pessoas que são forçadas 
a pegar nos variolosos, a aecommo-
dal-os nas padiolas, que transitam 
Iior muitas ruas da cidade. 

isíij iwlira » ausência absoluta 
da prcoccupitçfto benéfica, innata 
aos governos normdcí/ vrc.lo bein-
estar comraum, que e scü dever 
assegurar. 

Uuando se abrem as portas do 
thesouro u dispendios excessivos, 
sem eonl.l e sem lei, não se dis-
[ '•! Bens de um carro para o trans-
porte tlc vfrifrlosos. jA que não se 
organisa o servido uas condições 
exigidas pela li.vgieríe( para isolar 
o mal e evitar o contagid pes-
oas incumbidas do transporte ft 

tratamento dos doentes. 
Continuará o recrutamento de 

dpefario» e carregadores de agua, 
para transportar variolosos em pa-
diola, e a cidade rstá exposta A in-
vasão triumphante da horrorosa 
epidemia. 

A politicagem perseguidora ab-
sorve o governo, e a saúde publica 
cstA completamente abandonada. 

o iuiposter encarece os gêneros 
de primeira necessidade, aWí matar 
pela fome, ao mesmo Nmpo que 
Inspectoria de llygiene,despenden-
do em pura perda contos e contos 
de réis, exclue todas as condições 
'avoraveis A saúde ptlhüca e com-
prometi» a constituição m*?:'ica. 

—Vai fundar-se brevemente 
capital do Estado uma sociedade 
cooperativa, organisada por nego-
ciantes retalhistas. 

Os pontos capitaes do prospecto, 
distribuído largamente e publicado 
nas folhas locar.s, são os seguin--
tes: 

A cooperativa t'iA (^.capital de 
dous mil contos, .««oio^v0» c m 

20.000 acções de 100g00. -,'laoe-
lecerA ura vasto e bera si , -ylc-
posito de fazendas iinporthTÇl [tS 
rectamente das fabricas nacio 
e extrangeiras. 

As fazendas, que a cooperativd 
somente fornecerá aos associados 
reconhecidos como retalhadores, 
serão sobrecarregadas apenas com 
I 0,,, quando nacionaes, e ü 0 o, 
quando extrangeiras. 

Os lucros annuaes serão divididos 
em 3 partes, sendo a primeira des-
tinada a dividendos, a segunda, a 
fundo de reserva e a terceira, a 
distribuição aos associados com-
pradores, em relação A importancia 
das compras de cada um. 

Abrir se-A conta corrente em um 
dos estabelecimentos bancariosdes-
ta i .ipital, sendo nelledepositadas-
desde a fundação, não só a impor-
tância das entradas dos subscripto, 
res, como lambem, diariamente, 
toda a verba da receita.» 

—Foi a mais brilhante que se pôde 
suppor a festa realisada no Theatro 
dr Santa Isabel d a cap i ta l , em hon-

ra ao inspirado uiictor do finara 
ni/, antes da sua partida para a 
lliifiia. 

o theatro estava ricamente enfei-
tado, não se vendo um só logar 
vago. 

A' porta do edifício, uma commis-
são, composta dos srs. dr. Moreira 
Alves, cônsul de Portugal, maestro 
Itayol, comraendador Duprat e pia-
nistas Elias Pompilio e Euclcles 
Fonseca, esperava o maestro Carlos 
Gomes, que foi conduzido ao palco, 
sob o mais delirante euthusiasmo c 
ao soro do hyrano nacional. 

Seguiu-se depois o concerto, em 
que tomaram parte as sras. Ccrutli 
Segalla, condcssa Frigicri, Itina C«-
rutti e mme. Ilcrnabei e os srs. 
Cândido Filho, Cavalcanti, Santino 
Pento, João Machado, Cassiano, llrit 
lo, Euclidcs Fonseca, -Filias Pompi-
lio, o barvtono Comoletti e o tenor 
Itayol, cuja bella voz despertou 
grande enthusiasino entre os assis-
tentes, inclusive do proprio maes-
tro campineiro, que o felicitou ca-
lorosamente. 

Falaram depois os oradores ins-
criptos, drs. Pedro Jacques Wan-
derley, Pedro Soares e Moreira Al-
ves. 

Ema homenagem d ignado illus-
tre compositor e do povo peruam 
bucano. 

—A Companhia ilodena, q u e ha 

pouco tempo esteve nesta capital, 
tem sido alli muito festejada, con 
tando-sc. os seus triumplios por cada 

levado A 

—Foram rezadas na capital do Es-
tado e em varias localidades do in-
terior missas em sufrágio das almas 
dos eminentes brasileiros conselhei-
ro Saraiva e conlra-almirante Sal-
danha da Gama. 

—Falleciraentos : coronel José da 
Silva Cysnciros Guimarães, vene-
rando ancião muito estimado pela» 
suas qualidades de coração; o aluin-
do da Faculdade de Direito Fran-
cisco Gomes Parente Filho ; capitão 
João Gonçalves da Silva Hrasif 

Na sala "Maria Christina», do Ins-
tituto llistorieo brasileiro, no ltio, 
foi collocado um retrato a oleo, ta-
manho natural, de D. Pedro II. 

E trabalho do pintor franecz 
Vienot e pertencia á Secretaria das 
Itclações Exteriores, que o ofere-
ceu ao Instituto. 

Cadeia. 
Foram recolhidos á cadeia os 

reos Julio Cassiano da Silva, Moy-
sés Machado, Antonio José Fran-
cisco, Pedro Thimoteo e Antônio 
José Itibeiro. 

Foi posto em liberdade Adolpho 
Sechtevitz. 

—Presos existentes, 212 ; em cus-
todia, 74 ; na enfermaria, 

Coramandou a guarda o 
Olympio José dos Santos. 

35. 
alferes 

Pelo aosso Estado 

uma das peças que li in 
scena. 

SAXT09 

Pelo telegramina que em seguida 
transcrevemos da Folha, fica pro-
vada a veracidade da noticia que 

Uios aqui, transcripta do mesino 
oilegu relativamente As persegui-

çóei <!« 1,'úe tem sido victima o 
dr. Vicente d*. Carvalho, advogado 
do sr. Olympio J.mia, nosso col-
lega da Tribuna. 

Eil-o : 

"Dr. Hernardino dc Caurpos.—S. 
Paulo.—Somente por ser arivogado 
de 01*mpio Lima, sem ter ainda 
requerido, e»<:ripto ou feito qual-
quer cousa na questão, estou sen-
do perseguido por capangas dar 
lolicia; coincide este facto cora de-
.egacia de policia assumida hori-
tem pelo dr. Isidoro Campo». Hes-
poosabiliso v. exc. pessoalmente 
pela minha vida, exposta ao asr-
salto impune. Santos, 13 de agos-
to de 1893.— Vicente de Carva• 
lho." 

Ainda a respeito do mesmo fa-
do , noticia aquella folha que, ante-
liontem, o promotor publico da 
comarea oirereceu denuncia sobre o* 
acontecimentos ultimamente occor-
ridos alli. 

—Dcrr subir hoje para esta ca-
pital o dr. Cerqucira César, vice-
presidente do Estado. 

—Eram esperados alli hontein, 
a bordo do vapor francez Italir, 
K:;O immigrantes, com destino a di-
versas localidade» do F>tado. 

—Est rv naquellf porto, a bordo 
do Iris, com destino A capital fe-
deral, o general Solou-

—São esperados brevemente, a 
bordo dos vapores Héam e Mara-
nhão, 2.100 immigrantcs, proce-
dentes de Gênova. 

C A H P M A L 

Em visita ao edifício destinado 
ao Cvinuasio, esteve alli t> dr. Ma-
ria Itulcão, nomeado receníeinente 
director do novo instituto d>T en-
sino. 

A proposito de assumpto de tan-
to interesse local, diz o nosso col-
lega do Diário que o preenchi-
mento das cadeiras do C.ymnasio 
será feito por meio de concurso, 
tendo sido abandonada a idéa do 
serem os primeiros professores no-
meados pelo governo. 

Embora isto vá adiar a inaugu-
ração do utilissimo estabelecimen-
to, achamos, comtudo, que é sem-
nre mais beneflea e moralisadora a 

neação mediante um concurso 
p, ' i em que se dêem provas 
dc com, LAücia, do que a que re-
presenta apT ' •' a sympathla ou a 
paga de serviçoi-fí ''licos. 

Ainda assim.... . 

—Na quinta-feira ultima, deii-se 
um grande cor.fiido na fazenda 
pertencente aosr. .1 ugusto Teixeira, 
que fica próxima AeSwiÇão Joai/uim 

iji/dio, sahindo barbaramente fe-
rido em diversas partes do corpo 
o hespanhol /.ape. 

o dono da fazenda prendeu o» 
criminosos e telegraphòu A aueto-
ridade policial pedindo força, aflui 
de conduzil-os A cadeia local, 
mas, segundo diz o nosso col-
lega do Correio, o pedido náo 
foi satisfeito, cora grande sui'pn»za 
sua, o que o leva a pedir provi-
dencias ao chefe de policia do 
Estado, lembrando a necessidade 
urgente ilc se enviar para o Arraial 
dos Souzas um destacamento. 

— Estiveram muito brilhantes n 
concorridas as festividades em hon-
ra a Nossa Senhora da Brta Morte, 
na capella da Misericórdia local, 
com a assistência de Iodas as asyla-
das. 

Por occasi&o do jantar das po-
bres orphansinhas, deu-se uma 
scena emocionante que revela a 
bondade dos cavalheiros que nella 
tomaram parte. 

Os drs. Antonio Lobo, Pereira 
Lima, Vieira llueno c outros, para 
provarem As asyladas a alegria de 
que estavam possuídos, vendo-us 
alegres e felizes, tiraram de uma 
bandeja muitas balas e, substituin-
do-as orteiramente por notas de 
injj e :;g, percorreram a sala olle-
recendo-aa ás meninas. 

Imaginamos a satisfacção das po-
bresinhas ao encontrarem o dinhei-
ro denlro dos papeis de côr! 

Bonita acção, que nobilila quem 
a praticou. 

PIRACICABA 

A Gazeta reclama contra o mau 
serviço do pessoal da Companhia 
de luz eleclrica local, que ueixa a 
cidade ás escuras durante muito 
tempo. 

Ainda ante-hontem eram quasi 
sete horas da noite e náo se via 
um único fóco de luz funucíonan-
do. 

—Falleccii alli o estimado cida-
dão Joaquim l'iu JUttoso. 

-ÊÊÊÊ H I ^ H H 
Ê Ê Ê à 
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No dia 24 do corrente, 13» anm-
•versario da morte do illustre abo-
licionista Luiz (lama, deve appare-
eer nesta capital uma polyanthca, 
Sm que collaborarSo os mais conhe-
cidos escriptorcs paulistas. 

Essa publicação especial, justa 
homenagem que deve ser seguida 
de uma visita ao túmulo do grande 
morto, será vendida em beuellcio 
das creches, dos lazaros e dos pre-
los indigentes. 

Deve partir a 28 do corrente, no 
paquete Congo, para o Pará, com 
destino a Cayenna, o dr. Alfredo 
de Vasconcclios, cônsul daquella 
possessão franceza ultimamente no-
meado. Consta que irá visitar o 
Amapá. 

Ao dr. secretario do Interior 
agradeceu a Secretaria da Agricul-
tura, em dato de 16 do corrente, a 
participarão de haver assumido o 
cxeroicio do seu cargo. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi auetorisada a Superintcndencia 
das Obras Publicas: 

A mandar assentar cinco cora-
bustores de gaz para illuminaç&o 
« o local onde fazem manobra as 
locomotivas da Companhia Carris 
de Ferro Süo Paulo 3 S. Amaro, 
em Villa Marianna, levando se o 
faeto ao conhecimento do dr. se-
cretario da Fazenda e do dr. in-
tendente do Justiça e Policia da 
Camara Municipal desta capital, cm 
resposta aos olllcios deste, de ju-
nho e agosto do corrente anuo. 

—A despender mais 4:3218(06 
com as obras necessárias no edifí-
cio em construcção na cidade de 
Rotucatú para o funccionamento 
do Grupo Escolar dalli. 

INFORMAÇÕES 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos exames de hontem : 

E R A N C E Z 

Plenamente 

Xrgumlro da Costa, Carvalho, Bru-
no Peixoto Qomldo, Josó Pereira 
Btrrctt». Carlos du Barros Monteiro, 
Henrique Misasl, Ayres Amando do 
Moura. 

Simplesmente 
Abelardo "de Campos Toledo, Joaó 

Th«seu d» Costa Negraes, Balthazar 
Santo Maior, Manoel Vieira do Mo-
raes. 

— Amanha ser&o chamados a nro-
va"ourjJ: 

F B A N C E Z 

U's 11 Aot.:») 

Jo<ó Cuportlno A^aia (1 nu» , Ai-ea-
nlo Galváo Gulninaoe, BL-UMUCIO Mar 
tina Roirigim», Heitor d.. Freitas Idcr-
elo, Osoar RT..<iiiciiue, João do Aitih-
ral Castro. Gailhermu Augusto de 
Oliveira. João Paullno Pmlo Naz^rei. 
Mario de Miivcira,Joaquioi do Amaral 
Gurgol, Dnrvailno Araújo Pliuen-
tel, Lula Qonzsga 8aut'Auna. 

INGLKZ 

(/!'« mesmas hora», na sala n S) 
Fernando de Campes Burios, Ma-

noel Si o 098 Jnnlor, Antonlo Macedo 
8tw0w, Luiz Arantes Dantas, Fran 
oneo Pedro M. da Silvo, Vlctorlno G. 
Carmillo Jnnlor, Franklln do Toledo 
Piza, Jo&o d't Lacerda Soares, Raul 
Gonçalves Carmillo, Joi-ó Le8.i do 
Carvalho. Alfredo rtn Lima Camargo, 
Aotjulo Elias de Lima Camargo. 

ALQKBRA 
(As mesmas horas, sala n. 6) 

Oa mesmos uh .mados para hon-
tiro. 

ESCOLA POLYTECHNICA j ( f 
S. PAULO 

Amanhe., 19, soráq ohutfados a 
exime oral: 

CURSO PRH1.IHINAB 

Geraldo l*»cheoo Jordão, Rc-gino 
Panla Arag&qo João Candioo Loyollr, 
Brandfto. 

CURSO OERAT 

Slognuda e qaarta ladeira do 1° 
«ano : Fraaols-o do Paula Ramos. 
Francisco de£Godoy Moreira o Costa. 
H*-ol4o Amaral e Joaquim Xavier da. 
AimaUa. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O ^ 
No Tolegrapho Nacional: / ' 
De Villa Izabol. para J^irtiol Ban^o. 
l)a Rio, para Est iA, PalacÍQ <lG. 

verno. _ - - ' 
o ü » '••'raça Repnhlioo, •para Groy, 

Grande Hotel 4 

l io Molite.no. para Latorraea. 
Ue Bagó, jwsra Scottl. 
Do Rw<ttí, para Januarla Jardim. 

CORREIO 
Foehaiu-so malas, ms'o vapor Ale-

xandria, pari Cananóa. lguape, Para-
naguá, Antonlna, S. Francisco, Des-
terro, Itajahy o Laguna, rocobendo-so 
regiRtrados até às (i horas da tardo 
do á i do eorrouto o correspon ioncla 
ordinária atâ ás 10 da uoito. 

A E q a l t a t l v a e a d e c l a -
r a ç ã o « l o a a r a , s e g u -
rados d a < N e w V o r k 

L i f e . . 

Todo o numeroso pessoal do sub-
departamento da iVeio-Ybr* Life, no 
Brasil, foi poeto em oampo atim de 
solicitar as aaslgnaturas dos seus se-
gurados para uma declaração publica-
da hoje pelos chefes desse sub-depar 
tamento.applandlndo o procodlmonto dos 
mesmos em faoe do projocto de (oi 
que se discute na Camara dos srs. 
depntados, relativo ás Companhias ex-
trangeiras de Begu-os do vida, e di-
zendo que 'esperam tranquillos e COM-
fiantes m) patriotismo daquella Cama 
ra para verem em breve realisado em 
lít nacional aquelle projecto, garantidor 
dos seus interesses e só impugnado por 
aquelles que receiam a /Iscaliiaçio do 
governo brasileiro». 

Este ultimo trecho n&o pódo ser 
oonsidorado sonflo como um ataque 
gratuito contra oa ere iltos da Equita 
tlva, que nunca tomou, nem teme 
na» PÓ a legitima tltcalisavao do go-
verno brasileiro como a do nenhum 
outro governo. 

A tlscalisaçao sobro a qual so pre-
tendo providenciar no projocto 6 pu-
ramonto imaginaria. 

O quo 6 quo tlsealisa a publicarão, 
nos jornaes, dos nomes de todos os 
segurados com os detalhes dos respe-
ctivos seguros ? 

Estão porventura os signutarlos da-
quelle ducumonto bom certos dus pro-
videncias to.eu lus polo pr.ijeeto quo es 
peram seja convertido em lei ? 

Torio já estudado o bem aprofun-
dado o caracter dessas provideiicias ? 

A!óm da publicação dos nomes dos 
segurados e dos dot-lhos do caia 60-
guro. o rP6ultsJo u quo visi l»t so n 
ellase Mtb-utiU «l ím as Companhias ex 
trangeiras, 6 a completa separada > e 
leoalísaçao dos fundos da Companhia 
correspondentes aos seguros aqui em 
vigôr, bem como a inteira s»p ?r >v8 i 
o independeneia da dlrecç&o loeai 110 
Brasil, da do Nova-York. cuja cunse 
quonela ingiea eetla a completa Irins-
ponsabllidadu, náo só do t idos <s de-
mais fundos, como t»mb"ni da diree-
vao girai, pelos uogouius nesto palz. 

Sorá esso resultado lógico melhor 
garantia para os seguralo» bratlh iros 
ao quo aquolla em cujo goso BO uebam 
actuaiinents"? 

Ou. por outra, 6orá mais segar » de-
pender da qualidade doj riauos no Bra-
sil e da piule cia, tino e economia 
das pe-seas que tomaram parte 11a di 
rocçio local do quo depender dos ris-
cos gerara o da prudere-la. tj,„u a rro 
notnia da dlrocffto ^sraí nin Nora 
York. 

<4n?.uto BO pessoal qnn comporia a 
dlrejçáo lecal Independente, a os-
respeito nada rilrcnew ; ();t argnrtdns 
brasileiros da New York Life 'fim o 
direito, cida um por si, do jug»r da 
idoneidado desse pessoal. 

Mas qnauío ao outro ponto—a qirn 
lidado dos riscos 110 Brasil que teriam 
do ser Beparados o liquidados exelusi 
vamento sobre a bate das suai pró-
prias reservas o prendes futuros aqui 
independentemente administrados -h-
dous fact-s interessantes, aos quaes j» 
SH tom feito referencia cm publicações 
anteiiores nus jornaee desta uldado. 

O primeiro faeto ó aquelle r. qtn 
B« allndo na noticia dada pelo llui 
News. de 24 do janeiro rt« 18 <8. o dt; 
qual transcrevemos o sigulnto: 

Movimento du Hospedaria de I111-
inigrantcs no dia 10: 

Existiam f>() 
Entraram ao 
Sahiram 0 
Existem Ki 

^ E O Ç À O L I I R ^ E 

V l r t h i » i o «<» t i n n i e o <l«-
K e h i 

Emprega-se com grandes resulta-
dos no lymphatlsmo, anemia o atlee-
çOea pulmonares. 

DEPOSITO, NA DROOABIA BILVF.IHA 

Bua do Commercio, n. ti 

A I»I-I«V»« 
Ambruslo Molina, liquldanto du fir-

ma Mollna A Gommcz, por auto du 
merltleslmo juiz da (Gamara Commer 
ciai da capital fodoral, dr. balvador 
Moniz, declara a esta praça o As du 
8, Paulo, Bantos o Campinas quenfto 
auotorlsou nem deu procuração a pos-
sua alguma para intervir nos negó-
cios pertencentes á mesma Urina hojo 
em liquidação. 

Assim como declara que todos os 
negocio* qoe tenham relação com osta 
Urna dever&o ser resolvidos com o 
liquldanto da mesma. 

Bld, 16 de agosto de 18DS. 
A M I I R H I O M O I . I N . V , 

Llqnldante da llrma Molina S- Qommez 
H —1 

«rfca Kew-York Iilfe I -A Now-Yo k ler-
lasamnco Compauy id , lasuraaos Cuiaiiany 
çontomptntlu(f ibo . u-- I coatanirl&S B U I P ' Ü SSO 
poaiiloa uf uew t<un- j u nuvuit tioieuniofl no 
nue6ÍaBrH«iluiiaL-Ci)uiil i Brasil \,vr e\\ít.n ua 
of tĥ  extraurúliiAry . t xtrucralniiu 1:11) 1,1 
morull.y oxpt.rienceil 1 lluile oxperime;:U'l:i 
Iatao paul. wnias. ít Ap- | no ps»«,too quo. pi-
poarw wj, etsy. n l tao I ro.e. loi Hlóm d >u pro 
(.•rovisionb mjnju for U v s&ui, loiiaa para oiia 
la Ihsir proniittras.- | icnswus prumlo» . 

O tí gundo faeto ó aquelle a qu > se 
relero u Br. Watso.i lio stu artigo .̂u-
blicaao uo Ui» 11 do eorreuto o uo 
qual diase quo a Jiqmtaliva merece 
ser tratoda outu justiça no Brasil 
porque uai vatias uecublOes BO tem re 
cusad i a concordar com u uugaientu 
da tuxa doa prêmios no Brasil, para 
cobrir uma mortalidade oxcessiva qu. 
eao existo na eu» própria txotrler-
eia. 

Exeu-ado ó dize -se quo a Compa-
nhia quo peaiu a Equitatiris por va 
rias vezes quo i-oeuordatao no au-
gmento das taxas de prêmios f,| h 

New York Life. 
Aiufltt mais, a New Tbrk Lifr pu-

bllijüu em a0,(>n,bi,i proslm» (iassade 
a " "U dos sinistres (lagus uo Brasil 
uQfaiite t» mito primeiros mozea de 
18t)4. A lista continha mais nu mo 
noB 21 sinistros psgoB nos Estado» dl 
S. P«nlo o Minas Uaraes, do apólices 
emlttida8 recentemeute — *wrdo que 
priueipiuu a emittir eptUices cm pap , 
moeda naclofml. 

Ü*rautu od piesmua oito mezes, n 
l&ltiitativa não/teve nem um tó sinis-
tro nesse^ inuis Estados, Sob apólices 

eguaim.'nto woXto, apo 
.orem slrte rccsus agentos na 
8st»doa muito activus o terem 

lisadíj grande unmoro de seguro» 
Quando Q seguro do vida Ó cuida-

dosa e eserupulosamonto reaMíado, 
multo poucos faileclmostus so dovom 
dac durante oc prlmoiroa annos em que 
as apoílSoB estão em vigor. 

0 quo acima llca dito 6 mais que 
sufileiento para habilitar os segurados, 
aos quaos so foz cror quo o projocto 
ó garantidor do seus interesso», ajul 
gar quem sorá melhor aquinhoado, uma 
vez esso «patrlotieo» projocto appro-
vado. isto o, so ollos oa propri s segu 
vados brasileiros ou BO os segurados do 
outrus paizes. 

Náo ha, pois, duvida do quo muitos 
dos signatarioa do documento favnra-
vol ao projocto dovom tor mal eom-
prohondido ou tor Bido (Iludidos quau-
to ás conseqüências logicaa d̂ ssa lei, 
so a olla so submetteB80 a New-York 
Life. 

Outrosim, nao Ó prudente oonflar 
demasiado nos protestos da actuai ad 
luinlBtraçfto da Xew• York Life, com o 
flui do fazer cror aos segurados bra 
siloiros quo ollos nao Borao abandona 
dos aos suus proprios recursos, porquo 
so dovo ter em monto quo, pela orga-
nisaçao dossa Companhia, a maioria 
dos segurados reproaenta a sua aupro-
ma aueturidado o quo portanto, uetan 
do oa segurados brasileiros ora grande 
minoria, a maioria dos segurados de 
outros paizes indubitavelmente poderia 
exercer,dadaquttlqueromorgencla, o dl-
rolto quo lhes daria a acccitaçáo desta 
lei, repudiando os negocies da Compa-
nhia no Brasil otomandoa attitudo deci-
siva, come jáo fizeram em 1HU2, em con 
soquonola do um grande eseandaio que 
tovo logar neete mesmo Departamen-
to Hispano-Americano. 

A dlrooti)rla-lo.'ttl da Equitativa: 

BAIIÃO OE SAMPAIO VIANNA , 

diree,tor-prosidente 

D u . J . M . LKITÃO UA CUNHA, 

dlrector-conBultor 

l)K. A. A. de AZKVCDO SODKÉ, 

dlrector-modieo 

CARLOS PKKEIKA LEAL, 
secretarlo-gerento 

O v i n h o i o d o t a n u l e o d e 
K e h l 

Cura o raehltlsmo o outras manifes-
tações do retardamento da nntrlçao 
das crianças o torna-as sadias o ro-
bustas . 

VENDE-SE NA DU00ABIA SILVElItA 

Bua do Commerrio, n. ti ' 

S e g u r a d o s d a l V e W * 
V o r k 

V CEáENClA DO SUB-DEPARTAMENTO e 
AOS PODERES 1'UUUCOS DO BRASIL 

Os abaixo assignados, sogurados da 
Companhia New-York Life, applau-
dindo o procodlmonto cerrocto da gc-
renoia do sub-dopartamento do Brasil 
em faço do projecto de lei que se 
discute na Camara dos srs. deputados, 
relativo ás o.mpanhias extrangeiras 
do seguros sobre a vida, declaram que 
esperam tranquillos e confiantes no 
patriotismo daquella Camara para ve-
rem em brovo roallsado om lei nacio 
nal aquolle projeot), garantidor do 
aous interesses o só impugnado por 
aquelles quo receiam a tlscallsaçlo do 
governo brusiloiro. 

Rio do Janoiro, 11 do agosto do 
1895. 

Blbiano Sorglo Maoodo da Fontoura 
Costallat, general. 

Adolpho Simonson, coirotor. 
Dr. Vlctor de Brito, medico 
Dr. João Alvea Mattos Pitombo, mo-

dico. 
Agostinho do Carvalho Dias Lima, 

desombargador. 
Ilavillaud A. do Lislo, banqueiro. 
l)r. Urbano B. Castollo llranco, rao-

dico. 
Viseonde do Lomgrubor, eapit ilista. 
Dr Nuno do Audrado medico. 
CJabrlel dsurlo do Almeida, engenhei 

ro eivil. 
Touonto-eoronol Manoel Rodrigues do 

Campos, engenhoiro militar, 
Josó Joaquim Uonçalvea Roxo, nego-

ciante. 
Antônio Fialho, engenheiro. 
Fernando Lemos do Sampaio, nego-

ciante 
Newton Cosar BurlaiuaqUl, engenhei-

ro civil. 
Dr Caudido do Paiva Coolh >, modieo 
Gustavo Barja Modesto (Juimaraes, 

negociante. 
Courado Jacob do Niemeyer nego-

ciante. 
Cummendudor Vital Fernandes Fam. 
Dr. Josó Paulo Nabueo do Araújo 

Freitas, medico 
Josó Doiningues Mendes, negociante 
João Carlos dos Reis. ollleiul do ma 

rinha. 
Vlttorlnu Migliora, negoc lisilts 
Pedro Hansen, negocia- to. 
Josó Bruno Nunes, negociante. 
Antonlo E. Lassanee, emprogado üo 

comiuercio. 
Francisco -Joáo IjUnln, lelloeiío. 
Cosar Pompou Gomes, nogocianlo. 
Antonio Augusto Forrari, nefoiilanto. 
Leopoldo Ailéüstd Píoença Gomes, 

Uogoelanto. 
Joaquim Pinto do Castro, negociante. 
Tenente coronel Eugênio Marques da 

Silva, empregado publico. 
João Baptlsta Gomes do Amorlm.no 

goeianto. 
Manoel Ayrosa do OlKéllà, negoeianto. 
Dr. Caetano Aggripino do Faria Cas-

tro, modico. 
Constantino José Gonçalves, advo-

gado. 
Teuonto-coronel Arminio C. Burlama 

qul. 
João líamos da Costa. 
Antonlo Josó Vlelm PotiçalVòis. 
A. Dyott ffotttetluilo, negoeianto. 
Bar&o do Monto Castollo, capitalista. 
Clotlldo Carolina dos Santes Pinto. 
João Manuel Poroira da Silva. 
Francisco Lopes Cardim, omprogado 

publico. 
Josó Constando de íww;, (iaáiüa 

coutlce. 
Ftaüclsco Xorez, despaehanto. 
Francisco Antonio do Almeida Bastos. 
Antonio Alves Barbosa. 
Iienriquo Wanderloy, empregado pu 

bllco, 
Joáo Manoel do Souza trm>,o « iita 

muilior D. t-nizA tinto dos Santos 
SoMa óm eumtnum 

Xianoel Josó Espinoia. 
Júlio Braga, negociante. 
P. p. do ,1. do Oliveira Co6tro & C., 

Josó do Oliveira Castro 
P. p. de Luis A, F. de Alftutóa,ca-

pitalista, JllliO Bt-aga 
Domingos Josó Fernandes Malm", 

negoejanbi. 
âamnel Kuieilló So Úittoncourt Horta. 
Ramlta Rabollo Teixeira, negociante. 
Rodrigo da Cunha Bastos, negociant 
Álvaro Chaves, guarda-livros. 
Augusto Zoforlno Barroso, negociante. 
Agostinho Josó Rodrigues Torresi ne-

Josft ttòdngúos Üarrazodo, npgoeiant", 
Uerculano Josó de Castro, negociant". 
João Francisco do Paula o Silva, om 

prcgido publico. 
„r. Joáo Moreira do 
Joaquim Porn^ieb iià Giiva, empro-
Dr. Joáo Moreira do Mugattyies; mrdieo. 
•Inannjm 11 ^ i, nmnrn. 

aò publico. 
Antonio Lopea Cabral, capitalista. 
Cândido Elias Mendonça do Carvalh >. 

empregado publico. 
José Dias Maynard, cngenHeirn. 
H. Lnca».omrrp5aíó dó cemniorcio. 
Aíonso Bervnlo de 8ouza Guedes 

despachanto da Alfândega. 
Leopoldo Josó do Salmon, ompregado 

publico. 
Alberto Plchoie, emprega'" no eom 

morei*" 
Josò Àlves Teixeira. 
Antonlo Juiio da Cot>ta. 
P. p. de Jnlio Dreyfus, negociante 

mme. Dreyfus. 
P. p. do 1.» tenente da armada An-

tonlo Loopoldlooda Silva. Fran-
cisco de.raala Plrtí. 

Dr. E. A. Poncy, medico. 
Anna Maria Flchor, fazondoira. 
D. L. Lacombo, negociante. 
Maria Elisa do Souza Vieira, capita 

lista. 
Antonio Varier AlHaáís, negociante. 
P. p. de Antonlo Rodrigues Fornan-

des & C , Geraldo Alvos do Moora. 
Augusto Josó Rodrignes Torres, ne-

goeianto. 
Bernardlno Josó Rodrlsgues Torres, 

negociante. 
P. p. de Henrique Pereira Teixeira, 

negociante, Joaquim Pereira Teixei-
ra, advogado. 

Adolpho 8ohmldt, negociante. 
Arilndo do Souza, empregado publico 
Qaspar Josó Rodrlgnes Pacheco, no 

goclante. 
Joáo José Dias da Rocha, negoclan 

te. 
Francisco do 3óes, ongeahelro. 
Manoel Vldal Ribeiro do Castro. 
Dr. Benjamin Guodes do Mello mo 

dico. 
Josó Itlbolro Duarte, 
Alexandre doa Santos, empregad > do 

commorclo. 
Josnó Quedes de Mello, empregado 

pnblico. 
Frank da Costa, negociante. 
Josó de Castro Filho. 
Josó Moniz. 
Henrique Fernandee Dorna. 
MatheuB Furtado Rodrigues. 
Fidclia Lomgrubor, negoeianto. 
Bonjamln Franklln Rtngel. 
Ricardo Henrique da Silva. 
Antonio Francisco Rodrigues. 
Adolpho da M >t!a Ma wdo. 
Dr. Caslldo Maria da Silva Lval, mo-

dico. 
Arthur Kastrup, negociante. 
Francisco do Panla Vlllar. 
A. S. II. Kddowos, nogociante. 
Hugjnio Fróes da Cruz 
Secundino P. Pasroá. 
Jo&o Josó Lopes Jnnlor. 
W, Llndt. 
Guilherme F. M. Barrou. 
Manoel Joáo Fernandes. 
Alexandre B. Bailly, lavrador. 
E. Collot, nogooiani". 
Joaquim dou B. Couto, negociante, 
Alberto Wolllsek, negoeianto. 

1'. p. de Jacob Grun, negociante, Al-
berto WelllBck. 

Alberto Jacobson, negociante. 
J O F Ó Santos Andrade, negociante, 
Joaquim Tavares de ('acetda, lortó-

ciante. 
Júlio Albertu dá Costa, negoeianto. 
Manoel Joaquim Marqnes, negociante. 
Antonio Teixeira Lopes, negociante. 
P. p. de Manoel Pinto de Magaih&ee, 

negoeianto, Eugênio P. Marrot. 
Manoel Joaquim Marinho, negociante. 
E. A. Fesq, guarda livros. 
A. Lavignasso Filho,, negr eiante, 
Antonlo A. da Costa Braga, negoci-

ante. "tt, 
V. Junqlleira Leal. negoeianto. 
Honorlo P. Fo-raz, nogociante. 
Eduardo da N..tivldadJ Castro, nogo-

ciante. 
E. Samuel Heffinann, negotiania. 
Antonlo Josó Garcia, nagoci oilo. 
Por proctiroÇá» de Emmanueie CrestB, 

negoeianto, Henry Beldek irckon. 
Augusto Pinto ilo Oliveira, negociante. 
José Carvalho Sa'ga1o, negoeianto. 
Augusto Hortonse do Carvalho, ban-

queiro. 
For.llnand Meutgos, n'g« eiante 
Antonio Valentim do Alaiclta, nfgo-

ctaota. 
F. Lumay, negoeianto. 
U. Parizot, negoeianto. 
Autonlo Joaquim Peixoto do Castro, 

negociante. 
Camillo L. R mchon n goeftnto. 
Alexaudro Antonlo aa Co-ti, negocl 

anto. 
Carlos Augusto de figueiredo, nego 

clahte. 
Francisco Cardos j Rangel, neg >cUnte. 
Juaquim da Cunha Freire Sobrinho, 

negoulante. 
Cec.l V. Ilogg nogoelant'. 
Por proeur çáo do Vicente S da Cn 

nba Freire, n g n iante, Joaquim da 
Cunha Fr> iro Sobrinho 

l er procuração do Francisco Busch-
mann, negociante. Manoel Antonlo 
GuimcrSo», 

Beniardlno Franolsoo Ferreira, nego-
ciante. 

A. Porteiia, negociauto. 
Francisco Portolla. nrgootanto. 
Por procuração do Josó Pimenta dr 

Mello, nego -lantp, H irnnrdleo RI 
beiro Vl-lru d-i Castfu. 

Jacintho J C B Ó (to t Sintos Pereira 
Balosa, negoulante. 

A-stiles s Passos Costa, negocl 
rttlt". 

Autonij G • .oalvoa CVmiZ, omptc-gado 
du cotll ie < I >. 

S F. Iiong it ih, n rb • ant". 
Raráo dc 1'a'üp. 1.1 ; fi-.pl ülii-ta 
Boato AlVi s da áil»». n> g elanre. 
iloáo Antonio da Costa Carvalho, ne-

gociante. 
D Malllet empregado do rooimerclo. 
P. p. do Pleuret, ie goclant- D. Mail-

let. 
Jo-iqniin Cyprlavo 1 or? áa " »ttt Ju 

níor, negocinnto. 
Dr. Samuel Pertence, me^eo. 
G.orgrs Vunnlcr, guirda-liv.os. 
Hoiry Srig--llee, engenheiro. 
Charlo Nleoud, aegoriante. 
l á IV-dro Barreuno, negoeianto. 
•I. \. S .via, negociante 
Joaquim Josó Óomes da Silva, doRo 

üUnlí. 
Llndorf Belmiro Frrnça. negoeianto 
Lúcio Soares Dias, negoeianto, 
H. Malormo. nogociante. 
Por procuraçtto do Ch. Macdor du 

Bois, negociante, L, Clerp. 
J. E MouDlor^HeKofiKnt»; 
Moírtlálh Llocii, n goeianto. 
I. Bouquet, negoeianto. 
Rodrigo Iglosias da ' osta, negoeianto 
Thonmz Alves do arvalho, negociante, 
Mauod Josó Machado. 

orge .1. Mukien, negociante. 
Alfredo d i Cunba i"elji>. 
?orplo CoVli) Birròiiln. 
Antonlo Gomes. 
Diiuiá ) Peixoto Magalhães. 
Liilriuil j Silva «gonto do estaçáo. 
Bemvlnda Souza o Silva. 
Looneio Augusto ' astro, telegraphista 
Josó Carlos Cabral, ompregado pu-

blico. 

AlfreJo do Souza ííastos, tlegoclatlto: 
RáWIW Tolsclra de Mello, fazendeiro. 
Caiuillo G.nnes Teixeira, construetor. 
Josó Culazuns ria Cruz, negoeianto. 
Alfouso Suai es, guarda livres. 
Josó Moreira Macedo, negociante. 
Dr. Autonlo J . do Soixas Correia, 

medico 
Dr. Joaquim da Kilva Naaarethi tne-

ilirt: 
Uodolpho Sattamini Muzzio, guarda-

livros 
M .nool Gomos Soares, negoeianto. 
Joaquim da Silva <'outo, negociante. 
João FrMM&o Slllott, guarda livros 
Francisco Elias, negoeianto. 
Dr. 1'ubiio do M"llo, uicdlco. 
Carlos Joaquim de Almeida, despa-

chanto da Aifandega. 
Fausto Leito (iuimaráes, fazendeiro. 
Joanelm FfaüMibd dá CilVii, iiijgo-

eiante. 
Ottuni Machado, negoeianto. 
Josó Ferreira do Aguiar, negoeianto. 
Ilonorio Teixeira do Carvalho, nego-

eianto. 

P. p. de Jotó Braolio da Rocha Bri-
to, negociante, Fortnnato Lopes da 
Silva. , 

. M.Pét f l t i 4è Castro, negociante. 
íuli Augusto Hack, artista. 

Autonio Almeida Costa, tndnstrlal. 
Antonio Josó Carvalho, negociante. 
Joaquim Lnli César de Oliveira Jn-

nlor, capitalista. 
Amaneio Novaes, empregado do com-

morclo. 
Alberto Oscar Pereira de Figueiredo, 

negociante. 
Paullno finoeo, tíbéocíatftè. 
Aítolpào Leite Carljó, negociante. 
Jayra» doAbrou, negoeianto. 
Alberto Ha-s. negoeianto. 
Fornando Mehnert, nogoulante. 
Claudie.o A. do Castilho, despachante 

da Alf̂ ndô *-. 
•Jiisí CarloÜ oe lioiendo, Fazendeiro. 
Dr. Ladgwick L Misslck, dontlsta. 
Francisco Dias da Silva Moreira, no-

gociante. 
Alceu G do Azovedo, negociante. 
P. p. do Angellno Juf ó da Costa SlmSes, 

Angollno dimOas do Andrade, nego-
ciante! 

Dr. LUI1 Carlos do Aveilár Audraòe, 
medico. 

Dt. Aurollano Vieira Worneck Maeha-
do, modieo. ü 

João M.xlmlano do Figueiredo, advo-
gado. 

Antonlo Michado da Silva Júnior, so-
lloltador. 

Dr. FrauMapodo Rej*.) Barros Fignei-
fóJo, iuealcu. 

Dr. Armindo do Lima, modico. 
G. N. Grcon, negoeianto. 
F. 11. Carpenter. superintendente da 

tVestern & Hrnslllan Tol, O.. 
Álvaro José Martins, negociante. 
P. p. do B rnurdino Frazáo, nego-

ciante, Álvaro José Martins. 
Bernardo Poinanskl, negoeianto. 
P. p. do Arnaldo Dlotrlcks, Fidolls 

Lomgruti^r.. . . . . , , , . . . 
t . p. do uustavo Lessa, Fidolls Lom-

grubor. 
P. p do Manool Joaquim Gonçalves 

do Andrado, Fidelis Lemgruber. 
P. p. do Luiz Josó Mounerat, Fidelis 

Lomgrubor. 
l\ p. lie. I|ouren«o Augusto Lomgru-

Üor, Fidelis Lemgruber. 
P. p do Antonio Joaó Lomgrubor, 

Fidolls Lemgruber. 
J . Sirnáo da Costa, orgenhelro indus-

trial. 
Franelsco («oncalvcs Xavier, eliefo do ranei— . 

teiegrápliu. 
P. p do Bernardo Slmõos, Francisco 

üonçalvos Xavier. 
Vlctorlnp , Francisco Alvos Rossada, 

uegooiáiKC. 
Joaquim Leito do Castro, negoeianto. 
João Alves Pinheiro do Carvalho, func-

clonario publico. 
A. Mallet Soares, nogocianto. 
Josó G. Uoxo, negociante, 
ííariarino Oleira tlõ ASSIfl A"ítllo, f*-

zendolro. 

O r a c h l t l ^ o i o o outras ma-
nifestações do retardamento da nutri-
çáo curam so com o uso do vinho iodo-
tnnulco do Kehl. 

JVpósHo; Hrt D I O M A R I * S T I , " F : R R » * 

Rua do Commercio, n. ti 

Arthur. f>oncç du C"sfp, pcjoclaMto. 
Moiòiia da bllv>, negoeianto. 
Josó Augusto das Novos, propriotario 

do Hotel Motropolo. 
Manoo! do Harroa Tavelra idom. 
Antonio Joaquim Alves Nogueira, 

idem. 
Luiu A. A. Ca-stello, caplt«lls»a. 
r. p. tio Joio do Oliveira Barretto, 

Josó Maria Gonçalves. 
Manoel Alves Dias Braga, ' egeeia1 te. 
José Bittencourt Amarante, negoeianto. 
('arlos Leito Ribeiro, nogociante o 

proprlctorli» 
Francisco Antonio Brandi, negoeianto. 
I''crnando Miranda Ribeiro, proprietá-

rio. 
Jovelino Barbosa advogado. 
Tobias Antonlo Franco Siqueira To-

iendal, advoíado 
Dr. AmBrosto Vleiia Braga, medico 
Antonlo Dias ('amaro, negoeianto 
Josó Marianno Pinto Monteiro, advo-

gado. 
Aristides dos PaesoB Costa. 
Dr. Joaquim Antonlo Monteiro da Sil-

va, modieo o fazendeiro. 
Guilherme Pereira LeltOi negociante. 
Hioy Josó Vieira, negociaflte. 
P. p. do Jcronymo Júlio Monfá.eonstru-

ctor, Josó Marian o Pinto Monteiro, 
advogado. 

Antonlo Josó dos Passos Assurapçao, 
empregado publico, 

Manoel Carlos Guedes do Azovodo, 
empregado publico. 

M. A. da Rocha Pinto Júnior, em-
pregado publico. 

Arthur da Cunha Barros, negociante. 
Josó Rodriguos dos Santos, negoci-

ante. 

John Baptiat Friederlzi, proprietário do 
Stadt Coblonz. 

Honorlo Correia da Rocha, fazondoiro. 
i'arlos Correia da Ro -ha, fazendeiro. 
Antonio Van Envon, fazendeiro. 
Domingos Ribeiro, negociante. 
Antonlo José do Azevedo, negoeianto. 
Manoel Baptlsta Coelho, n goclante. 
I'. p. de Caslmlro Barbosa Ferreira 

do Carvalho, Joaquim de Sonza Frei-
tas Lima. 

Dr. Jullo Pedreira de Freitas, modico. 
Gabriel Josó Ferreira, faiondolro. 
Luurlano Alvares, negoeianto. 
Josó Proeoplo de Azovodo Sobrinho, 

fazondclro. 
Dr. Alberto do Rego Lopes, medico. 
Eugênio Barcellos, negociante. 
Lnclo Soaron Dias, negociante. 
Padre João Faeundes Martins Chaves. 
P 

J Lon tfõi?»» 

Frinciaca Filiflo Pinheiro Macha 
do o Franclsea Brondlna Plnh dro 
Hacliado, VIÜÇ3 b uiSe do fnado/»dol-
pho Goiuov Pinhdro Machado, vóm 
agradecer a tolas a pessoas quo du-
rante o Incemmodo quo o acommotteu 
tomaram Interesso pd> sou o<talo. 
agraiecnlo ispeelalmeuto aos iliuj-
traios facultativo» drs Francisco Tor-
W», du AtPrí,. M.ifucl AlTt!ron*a, do 
BotueaUl, o Juao bapti-tá Cup l l 
desta villa, quo mostrou que, alem 
dv (upaei ialo profissional, po suo a 
alma caridosa dc verdadeiro aposiolo 
da scienda, portaude-so com toda a 
dedlcaça > o mostraniiu (ntoressar-Be 
verdadeiramente pelo seu pranteado 
esposo o llltn. Podem deaanlpa ao 
com eátn òa oíendoreril eitl sdít tno 
destla. 

Cec<*«|>lM P . - i l m a l u 

Attesto qao tenho empregado cm mi-
nha cliulc», oom resultado cfflcaz, om 
afT-.-1'çOes diversas do appardho rcspl 
rati.rln, o xarope peitoral btlsamlco do 
ÇecfoCia Ftrtmata; preparado prlo nr. 
À^Xindro Bang»l. o conaldoro-o valio-
sa fórmula todas as vezes que a SUJ 
indicava > so impól. O refer do ó ver 
dale, o quo jaro sob u íé do meu 
ftratt. 

Dr . CAIILOS FRANCISCO XAVIEK DA VEIO A 

Capital federal, aos 2t do março d« 
18(11. 

P a r e c e r 

Do illustre medico ospociaíista Anseio 
Dourado sobro as . ilulas antl-dys-
pepticas do dr. Heinzelmann. 
EMPBFOUEI as pílulas do dr. Holnzel-

manu náo só em doontiM do minha cli-
nica emo da Santa Casa do Carida-
de. obtendo eíles oplimo nsdllddo; pof 
isso, rocommondo as ás pcssóas que 
Boffrem dyspepslas o catarrhos intes-
tinaes, principalmcnto os habitantes 
da campanha, quo abusam ordinaria-
mente de pílulas de bas^s drásticos que 
melhorando-osprovisoriamente, augmen-
{ám-thCS 0 Mui, pela irri'a?âo wnstan-
tf dn intestino. 

Ao contrario destas pílulas do que 
falo (tao procuradasi, as do dr. Hcin-
iclmann n;>o irritam o inte-tlnu o tftm 
HÜçíto multo benedeá Solird a mtidosa 
do estômago Dr. Ângelo Dourado. 

Rlo-Grando do Sul, Bagó. (Firma 
reconhecida ) 

E u e r a a t t n l m 

(JiMnto, Stift Ü mlnlti palavra de 
h inra. a todoi osqiii toffrom do toe-
oe o rouquidão quo fijuol complota-
raoLtc curala ile-tes males cora u a -
rope de alcatrâi e jatahy do > r. Hono-
rlo do Prado, b m como lenho acon 
selhaVi a todas as pessoas da mi-
nha amlsudo ostn medicamento, 
tendo obtido s< mpro bons rcstilta-los 

1 lu do Bu:n J,vme 1!) de janeiro 
de 188!) 

RO-A ALVES DE SODZA GRANJA . 

I I H I I I I I I I I e l i r o i i c h l t e a 

Astbrna, Dronchltea, escarros de 
eangue, tosto e rouqul ISO euinm-so 
com o xarope dc alcatrâo e jatahy, do 
pharmaccuticu Honorlo du Prado. 

\11nc1t l*ul a w M l m 

...anêmico e magro, porquo uso o 
vinho do Notto Caldolra. 

1 ' i ' o l c a t o 

EU NÃO EUA ABS1M 

Aloxandro Rangel, do aecftrdo co.n 
o despachu da Junta Commorclal da 
capital federal, de do outubro do 
18U4, protesta contra os imitadores 
da sua marca do sou preparado pei-
toral do «Cecropia Palmata- composto. 

, DESPACHO - De Honorlo do Prado, 
para u registro de sua marca dc pro-
ductOB pharmaeonticos.—Náo tem lo-
gar, por imitar a mama do snppllcan-
to, infringindo o preceito do artigo H«, 
n . II, do decreto-ar 8.1346, de 14 de 
outubro do 1HM7, a de Alexandro Ran-
gel, registrada om 3 de agosto ultimo, 

. p. do Arthur do Aieantara Conta,} para produoto da mosma espeolo. 
negoeianto, Fortunatu Lopiw da 1 (Sostáo da Junta C.imiuerciai, do 2a 
hllvit I de pntnbro de 18(11), fi-B 

A o p u b l i c o 

S CAI-ITAO AMONLÒ LUIZ R IBEIRO I Ò 

SR. DESEMUAROADOLL FURTADO 

No artigo pnbllcado polo sr. desem-
bargador Furtado contra o Iilustro 
advogado dr. Jo&o Monteiro, lnserto 
no Diário Popular, de 16 do corrente, 
diz a exc.: <K' mala nm acto em que 
bem ae revela o caracter do sr. Joáo 
Montelroí pois corUprrhonde O publico 
auo só um advogado idiota seria capaz 
fle publicar nm parecer truncadi (o 
Srypfto aqui 6 do s. e*c.) e contrario 
aos interesses da parto adversa, estan 
do o original em poder desta ou do 
seu advogado». Aprovoltando a im-
putaçSo contida nesso trecho do artl-

?o de c. ríc.; aqui transcrevemos o 
oiiÜo dH rSpia flb jiarcceí por s. cio. 

publicado, quo ó: «Io, porquo vendeu 
validamento o ca'ó á tlrma Amaral 
Rocha, como osta o vondóra á llrma 
Mathias: a identidade da mercadoria 
ó indubltsvel; deu se na primeira ven-
da a tradição, fvmbollca ou em UBO 
na praça do Ssutos, (Cod. (JoiU. drta. 
199 o 20O1, o m segunda, a tradição 
m-ebi niaiíu, conforme demonstra a sen-
teíiça do 1' iMulatiela», o o tópico do 
paiocer original em poiJeí mon 
advogado, quo ó: Io, porque vendoii 
vaildambnto o cafó á tlrma Amaral 
Rocha, comò t-sía 4 *cndóra á firma 
Mathias ; a idenildado da merfíadorla 
ó Indnhitavel; den-se na primeira ven 
da à tradição i^mbullca ou em ns'j 
na pfaga db Qariíoa, (''ud, Com.; arts. 
190 o 200). o na segunda, u tr»d'tío 
brevi manit, conforme demonstra a 
sontonça, proferida de accôrdo com o 
tiwyi tjn, apta titMp dos autos. 

Como verá o 1 : esta ttltimft' 
purto do topleo do parecer, quo gry-
phel.equo foi Bupprleilda, ó do impor-
tan la c^pltül, por isso quo annnlli 
completameuto o valor do mesmo p_-
r«cer, oar tçr sido proferido por dis-
tlneto advogado ijdo tia fSl '1 j<( havia 
tido juiz o que de outro modo náo 
poderia so prouunclar. 

Ainla mais, licito 11&0 devia ser ao 
ar. desetrbargador Fartado usar desse 
parecer, mosico sem o trincar, pois a 
o e*ci o dei ta> confiança, em tempos, 
quan io o convido! pala ffictt patrono 
ua cansa, o qne mo faz crer que nrs-
sa cccati&o já s rxc. ora aivogbdo 
da parto centraria o aproveitou o para 
b m ou mal orientar so, ainda quo om 
(Utiiiuonto da Integiiòaledo caracter, 
do quo s e2c faí tinia lurstSo, tra-
hiudo desse modo u segredo profissio-
nal o a coufiança depositada. 

S. Paulo 17 do agosto de 189"). 

ANFOMN LUIZ RIIIEIUO 

S u « r i » n s - l i i l 

Ksso xaio pe enra : 

K"c> rros do tanguo 
C ""(io 

Snliocfi açUo 
Cat > rrhos 

Cons H ipaç̂ o 
Resf S iadoa 

RonquM 
T O sae 

Infiu ffl eníia 

Laiyn ite 
C > ncelrt 

Bronchi H e aguda 
Friojui z > pulmonar 

Bronc S ite chronlca 
H"luept -< BC* 

H o t e l « l i J o a ó 

N . 1 — R U A L I B E R O B A D A R Ú — H . 1 

(Antiga S. José) 

Apenas serio asceltas famílias e 
pessoas de reconhecida seriedade, dan-
do-se como garantia a permanência 
da familla do propriotario, que reside 
no hotel. 

S u a d i a r l a , i n c l u i n d o ca-
m a , H . S O O O 

Recebam-so panslonlstas desta ca-
pital : almoço o jantar, S O J O O O 
tfleUtacs. 

4'OlllUt A' HHINII .EIHI 

A ' p r a ç n 

Alfredo Alves Coelho, Armando Al 
Vós Ferreira e Josó Poroira da Ro-
cha tCn orgdnlsado nma sociedade 
commercial de aceOrdo com o «onlra-1 

cto archivado na Junta Commercial, 
sob a firma do Alfredo Alves, 1'orrelra 
& C.,—á rua da Esperança, n. 11, para 
o eommorcio do FARINHAS DE TRI-
dO, conilDiasOpa o conalgnaçSos, sendo 
os dons prlmoirosãsolidarlos o o tercei-
ro commandltario, e podem a coadju-
vaçáo do seus amigos. 

8. Paulo, 1« de agosto de 1898. 
AÍ.ibbbo ALVKR, FEBREIRA & C. 

4—2 

Í S T » » A . T Í S I C A - Peitoral Catbarineosa 

Üi:«l:« p r o v a d f t 

.quo o viLho do Notto Caldei-
ra ó recousíiW!'**» fnfallivól. 

A d v o c a c i a 

I>. A. GOMES CARDIM 

Eecrlptorio—Travessa Í3 14-A 

P r o t o a t o 

Os abaixo aBBiguadoa protestam por 
quaiqüor fe^oclo quo se faça com troa 
prédios quo períeuCàíS *<> Br. Paes 
Porciia ou BOU proenrador, visto qne 
com o mesmo andamos em questão, e 
com jastlça, segundo o despacho do 
Juiz. 

R, Paulo, 13 do agosto de 1895. 

I > r l a A o d c v e n t r e 

Soítrer.do mtlltd de prlspo de ven-
tre o adocçOós do cãtdnia^o, decláro 
quo me curei om um meü, t:'tr(tedf< 
as pilulas antl-dyapeptlcas do dr. Heiu-
aelmann. 

Dr. Francisco Fernandez. (Firma re-
oonheclda). 

Agentes: Lebro, Irra&o & Mollo. 

R o u q u i d ã o c u r a d a c o m 
o P o l l o r a l d e C a m b a r á 

Dons frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, de Seuza Ho aros, dobellarata 
ama pertinaz rouquidão quo aflllgla o 
sr. Armando Auguato Machado, do 
Rio do Janeiro. 

Oa agontoe: L E B R E . I R M Ã O & M E L L O 

T 0 D M 
8»nlie!*aa devoto uzar 

MOLINA RAUL1VEIRA 

6 0 T « I * E I U A & S A N T O S 

D o H p e d l i l n 

Nicolau Amb.osl, rotlrando-so tem-
porariamonto para ltalia, despede-se 
do todos os seus amigos o fregueses, 
pedindo-lhes desculpa por nao o fazer 
pessoalmente. 

Oiitroólm pwtlelpa nos mesmos e a 
todos com quem tem negodbS, nno 
llca gerindo sua casa do nego io sen 
soclo o sobrinho sr. Romuuldo Ara 
broel. 

Jabotlcabai, 1-1 do agosto do 1895 

8 - 2 N I C O L A U A M B . . O S I 

ÜLCEKAS V-W Velmo dfl Jtmiliíeira 

/ I n c i i n n ç n n 

Tornam-ie fortes 

E u e r a a « H Í n i 

O Slt. JOSÉ D E ARAU.IO O Ó F . H 

da brigada policiai, sentia dóres no 
peito, tosse e náo podia respirar; cu-
rado eom o alcatrâo e jatahy, de Ho-
norlo do Prado. 

A n e m i a e n ( T O C Ç O I Í H p u l -
m o n n r t n 

Curam-se com o uso áí< vtiihr» lodo-

tamilco de Kehl. 

D1FOB1TO, NA DaOKARIA SILVEIRA 
EUfl do Commercio, n. ti 

lr=sm 

E D I T A J E S 

Diítfw««rla do Serviço Saaitario 

De ordem do dr. director geral, faço 
pnblico, para conhecimento dos Inte-
ressai», que nesta Repartição permu-
noce dlarlatnento, daa 10 horao da ma-
nha ás 3 da tardo, um inspoetor sani-
tarlo encarregado do serviço do vacel-
naçao o. outrosim, que mil a encontra-
rão sompre os srs. clínicos vatclna á 
sna dlspcrsifáo. 

Secretaria da Ditectorla Sn»ltar'a, 
16 do agosto do 18i'3. 

O secretario, 
8 — ú J O Ã O R O D R I O Ü E S v % S O C Í M 

r a c l i i t l c a M 

o r( bustas usaudo 
o vinho lodo tannico do Kehl. 

DEIMSITO. NA DROUAUIA SII.VKIKA 

Rua do Commercio n. ti 

E * d i t f n o [ o d n 
«< t t o u ç A o 

REGISTRO DO PARAIIYI1UNA 

iti th abril da 1891 

Illmo. sr. Luiz Carlos do Arruda 
Mendes. 

Amigo o Br. —Para confirmar o at-
testad i quo dei ha um auno, dirijo-
lho esta, dizendo a v. s quo nada sof-
ffo do rhoumatlBmo, quo mo perse-
guiu quasi 21 artrlo.i Precisava andar 
acompanhado, para ter quem mo aju-
dasse; bojo, graças a Deus o ao seu 
podoro8ÍSBlmo Autl-rhoumatico Paulis-
tano, vivo dô enib .raçadamento, som 
dóros e satisfeito, gabando sempre o 
seti crpesifico, que náo ó panucóa, co-
mo outros que Virem annuuciando 
Pódo fazer publicar estas linhas, quo 
será util á humanidade. Sou com es-
tima—Do v. s. amigo e admirador— 
Bardo de São Jov d'Kl liei. 

REB0I.VENTE 

As (obf08 do qualquer caracter sáo 
quasi nempro motivado» po'nB grandes 
eonstipações o o resolvi nto ispmlflco 
ó as Pilulas Sudoriflras do Luiz Car-
los. A eaperlcncla assim tem mostra-
do e justifica a grande procura na 
Drogaria Silveira o casa Lebro, Ir-
mão A Mello. (1-2 

I t a n c o M o r c i i n t l l d c 
H l l l l tOM 

Os nrn. acelonlHtas sáo convidados 
a te reunirem em assemb ói geral or-
dlnarla no dia 22 do c< rrentu nnz, no 
edlttdn do Banco, á rua Fr-l Gaspar 
n. i', para lhos ser uprosentadu, c.is 
cutiiem o votarem o p laiu>io e con 
tas annuaes da Dlreetoria ;—tendo do 
ser procedida á elrlçáo de novos i 
caes e seus supploptes « preenchida 
a vago de uni (iirector por tor comple-
tado e> u tempo. 

Sinto-. (I do -gosto de 1895. 
Bineo M«resnlii d« Santes. 
JÚLIO CONCEIÇÃO—Director. 

(Até 22...) 

B a n c o d o / t r a r n q u u r » 

CUAHAKA DE CAPITAL 

Do accórdo com o art. 7" dos noiaos 
estatutos, convido oa srs. accloni-tas 
dosto Banco a reallBareni. ató ao dia 
lo de setembro proximo futuro, unia 
entrada de 10 • o sobre o eapltal no 
mmal do suas acçGes ou 20$000 por 
cada uma. 

Araraquara, 15 do agosto do 1X9'.,. 

MANOEL DE PAULA MACHADO, 

(Ató 15.. .) PreaHonto. 

M a n o e l J . d » U m a 

Soffrendo do vertigens, quo rae im 
posalbllltavam de sahlr á rua, temen-
do cahlr a cada movimento, fiz UBO 
das pílulas antl-dyapeptlcaB do dr. 
Helnzclniunn e, como que por um mi-
lagre, oatou livre desta doonça 

AnctorlBO a publicar esta minha dc 
claraçáo. 

Alterou Manoel J. do Lima—(Firma 
reconhecida). 

Vonden)-(t« em todas as pharmacias. 

B a n c o M«<-c< i n t í l d e 
8 n n t 1 H 

CRAUADA DE CAPITIL 

Sáo novanlóCífi 'wn l̂dadoB os srs. 
acclonistas deste banco que nínrta náo 
integrall.-aram suas ucçóos, a fuzol-o 
ató 20 da setembro próximo futuro, 

matriz, ou nas suas agencias 
do Ú!o J.-nelro. S. Panlo c Cam-
pinas. 

0 nSo cumprimento doníst »e»olu-
çáo determina a perda das acçóies por 
abandono, em virtude do quo precel-
•iam os artlgoa ns.33 e 31 do regu-
lamentó do 4 do Julho de 1891, com 
binados cem o artigo do decreto 
n. 850, do 13 do outubro dn 

Santos, 6 do agosto de 1895. 
Dlreclor, J Ú L I O C O N C E I Ç Ã O . 20—i... 

O u r n d e t o n s e d o n o n p e -
r » d o i ' ã c n m < o l * e I t o i - « l 
de C a m b a r á . 

Atacado de forte conBtlpaçao, acom-
panhada de tosse dCBesporadora, eó 
conseiíui restabeleoer-mo, eom o uso 
do etllcaz Peitoral de Cambará, de 
.'euza teares. — Olympio A. de Olivei-
ra. ICstaçâo do fiocego, Minas Goraes'. 

Os agentes: L E B K Í ! . ln«Ão & M E L L O . 

M o r p l i ê » - y p l i l l i t ! < - » 

Uisndo-Bo o Elixlr Depurativo de 
M u BO Sayáo, consegue-se a cura cem-
pleta desta moléstia, (doms. até H) 

M o l e « t i a » n e r v o » » » , d o 
c o r a ç ã o e d o » p u l m n c i i 

DR. MATUIAB VALLADÃO 

Cmmltorio, rua Direita, 10 A, de lãs 
3 lioras. 

B'*'drncia, Bardo de Itapetii:inga, 71 

9 0 - 8 0 

A ' | ) i ' nçM 

Declaro a esta praça o ás do inte-
rior que en, Ellsou Carrara, oatabe-
lecHo com destillaçáo a vapor, na rua 
Amazonas, 4, formei sociedade com 
o or. Bonaccorsl Antonio. continuando 
e.nm o mesmo ramo do negocio sob u 
llrma Bonaccortl Antonlo th C. 

8. Paulo, 0 de ugoeto do 1895. 
_ 15-11 

Ak. p r a ç a 

Franclsoo Cioffl A C , estabelecidos 
eom C B B « de cambio no largo do The-
souto, n. 13, cotpmonlcam acs SOOB 

freguezes que, derde o dia 1» do cor-
rente, entraram era liquidação, pelo 
qne se torna necessário que em 80 
dias de prazo, a contar da presento 
d*ta, venham liquidar snas contas. 
3-3 Francisco Cioffl dc C. 

O r . T h o m a z d e A q n i -
n o — Medico parteiro — Consultório, 
roa Uo Commercio, 11. Residencla, 
rua de Santo Antonio, 44. 30—C 

H o m c o n t e n t e ç A n 

o vinho do Notto Caldeira é o 
melhor tonleo conhecido. 

O u t r s t H e u r n a d e c o q u e -
l u c h e c o m o P e i t o r a l 
d e ( j a m b a r á . 

Em casa do conhecido Industrial (lu 
minoneo sr. Américo Balvatorl, diver-
sas crianças atacadas do coqueluche 
ee curaram com o nso do Peitoral dc 

Cambará, d" Souza Soares. 

Os sgento;: L E B K B , iuaXo A M E L L O 

Jundlahy 

E D I T A ! « O M - O R I T A Z O D E 20 DrAir 
O d. utor Augnsín do Couto Delgado, 

juiz do direito do *-»mtDorelo d.< cu-
marca de Jnndlaby, 
FAÇO Baber aos quo o prwate edi-

tal dí praça virem, eom o pr»wj -I» 
vinte dfís, quo por esto Juizo tom io. 
sor arremaíaifo por quem maia dó,- e 
maior lanço offere?ir, no dia 2u io 
corronte mez, i parta do edl elo <la 
Camara Mnnlcipal, ás os TO horas da 
manhã, tres pequenas casas com o ira-
pootlvo terreno, á rua 15 do Kovem>-
bro, formando esquina para a rim 3 . 
Bento, dividlnío-se, pelo lado direito, 
com terreno du capltáo Bernardlno 
Ferreira de Souza, e, pelos fundnar 

com terreno do Nicolau Pinto Lobáo, 
penduradas na acçáo oxecotiva liypo-
thocarla qne o mejor Florian» Anto-
nio do Moraes movo a Victorino Joa-
quim Ferreira, o foram avaliadas por 
2:500$. E, para quo chegue 6 noticiai 
do todos, mandei passar o presente e 
mais dons do egual teór, quo váo por 
mim assignados, publicando-ae e atíl-
xando-Be nos logaros doooBtume. Da-
do o passado nesta cidade do Jundia-
by, om 1» de sgost» de 1X95. Eu, 
Carollno Bolívar de Araripc Sncnplra, 
primeiro oscriváo, quo n mtocrovl.— 
Augusto do Couto Delgado. 

(8—13 18 

Edital da conoordata com o prata <1* 
10 diaa 

Juízo C O M M E R C I A L 

0 <lr. Joáo Thomaz de Mello Alvos, juia 
do direito da i* Vara CnmmorrlaH 
desta capital do Estado do Sáo Pauli*. 
FAZ sabor aos quo o prcBcnte edi-

tal virem e o seu conhecimento inte-
ressar que, por parto de Lalnetti A 
Meconl, me foi feita a petição, e»jo 
toór ó o seguinto: 

lixcellentíssimo senhor doutor juia 
da 1* Vara Commercial Lalnetti & Mo-
conl, tendo feito cora seus erodoresi 
concordata cxtra-judlclal, como so v& 
dos documentos juntos, vóm requer't 
a v. cxc. que, pruce.-sada olla nos ter-
mos logacs, so digno do homologai & 
para os devidos oiTeitos. 

OB peticlonarios offerccom os docu-
raontos por loi exigidos. Do dofcrlmen-
to. E. 11. M. Süo Puulo, 8 do agoBto de. 
1H95. Lalnetti A Meconl, pp. Joaqnlmi 
Sorquolra. Estava uma ostampllha da 
duzentos réis, dovidamonte inutllK-id:t.. 

Nada mais so continha em dita p>-
tiçáo, na qual dei o despacho do teór 
seguinte: 

D. A. Passora-se editaes. 
Sáo Paulo, M do agosto do mil oito-

centos o noventa o cinco. Alves. Era o< 
quo se continha om dito deBpacbo, de-
pois do qual podlu a distribuição, qu» 
ó a seguinte: Ao Quinto Ofllcio. 

Sáo Paulo, 8 do agosto de 1895. A. 
Araújo. 

Em vlrtudo do que, mandei expedir 
o presento, polo prazo do 10 dias, para. 
dentro dello apresentar qualquor in-
teressado a reclamação quo tiver, sob 
pona de, Ando esse prazo, sor dita con-
cordata homologada para todos OB ef-
feitos o prcscrlpçCos legacB. E, para 
quo chegue a noticia ao conhecimen-
to do todoB, mandei expedir o presen-
to, quo sorá publicado pela Imprensa 
o allixado nos logares do estylo. 

Dado o passado nosta capital do 
Estado do Sáo Paulo, aos 10 do agos-
to do 18B5. En, Itodolpho Machado» 
oscriváo. o subscrevi. 

João Thonui: de Mello Alves 
8—3 Juiz do Dlrolto-

l l u l>ôe<« e c u n e r n » d u r o * 

Caram-an radicalmente com o uso 
do El xir Depuratlvo do Manso Say&o. 

(dom. ató t<) 

Canc ros , Bo t l b as — Veiamo de Raulivoira 

I O I I C K Í O - l o i i o d c l l n u a 

LADEIRA DO CARMO, 45 

C A I X A D O C 0 R B E 1 0 , 6 1 4 

8. Paulo 

Funecionam regularmente todas as 
cioinos. 

Receba alumnos Internos, meio-pen-
sionlatas e externo?. 

Programmas o condições de admis-
eáo, na secretaria do collegio. 

0» dircctores, 
AU I IUBTO C K B A U B A B J O N A . 

D O H I N U O B R O D U K I U E H D O N A S C I M E N T O . 

10—9 

/%o c o m m e r c i o 

Nicolau AmbroBl participa uu com-
morclo om geral o a aeua freguezoa 
quo nosta data admittiu como soclo du 
aua casa commorclal nestj» praça o seu 
sobrinho Romualdo Ambrosi, ficando 
doravante girando a firma do Ni-
colau Ambrosi o Sobrinho, a qual as-
sumiu a responsabilidade do uctivo o 
passivo da firma i-xtlneta. 

Jaboticabal, 10 d-' agosto do 1895. 
I I — 1 N I O O I . A U A M B R O S I 

c 
de rc 
bordai 

F 

piadas 

A / ! V M U > ! _ C I O S 

ALUGA-SK O Bohrado do largo Ma-
nlolpal, n. 3. Trata se no n>esmi>. 

3-9 

A RMAZEM.—Aluga-se um, grar>*«, 
"p ropr lo para qnalquer estabcl'»!»-
monto Industrial. (até 31) 

Trata-se no Hotel Federal. 

Precisa d«> 
dnas criadas 

extrangeiras, raae e filha «B 
duas Irmás, sendo nma par» 
serviços de coilnha e ontra pa-
ra o de lavagem e engommaçáo, 

de ronpa. Paga-se bem. K.ua da Li-
berdade. A3. _ _ 

AZENDAS 
de café 

VIRGÍLIO MACHADO A O ren-
dem optimas fozsndas nos melh ire» 
municípios do Estartn,—de 2f> a í*r0 
contos, algumas iiypothecadas. o Je-
vantam eraprostlmn» Í I O B bancos. 

Bua Direita, SO — 8 . P A I I U — 

CaixaJltítl. i<>-7 •• 

HYGIENOPOLIB- Alugara-» dua» 
casas rum jardim, na rua Psoaom-

bó, com bonfl na oorla Trata-'" eom 
A. G. L„ no British Bank. ruadsHáo 
Bento. 10. » TV P O U H A P i l O *•!•«•" 

c i « a - » e <ie u o » «|u«« m*«I* 
I m l i n t n » a i * t e o « ' J ® 
p e i i l M i l u o « « r v l ç u . 

•KsHtit o ( 1 l i * i n a . 



O r , o â f t M K H C Í O S . P A l U i 3 

UM moço alIemSo.do bOa família e 
tendo um auno de realdencia ao 

Bradll. de«>Ja empregar co om qbal-

flRPf Á V * ^ n í l ru«a- K n " 

P(PB dlíoitaa línguas n conhece esnrl-
utuMto morcantll. Carta a II. II. Gus-
tavo Hlnseb—COKCHAS. 5 - 8 

l ' r u n < ' i n r o V n z « l u c d o i 
P i n t o K l n r e l l a r 

Aldna Ismenla Moirolles Bacel-
a L l a r . Anua Bacellar, Angélica Ba-
^Pcollar. Augusta Bacellar, Lulza 
J . Bacollar, Ma-ioel llacollar. Fran-

cisco Bacollar Júnior, Luiz Bacellar. 
Jlanool Vaz (iuodes Pinto Baccllar, Mi-
guel Vaz (iuodes Pinto Bacell r (au-
sentes), Miguel Antônio Baccllar. Jo&o 
Beynaldo do Parla o Autonlo AugnBto 
Rodriguos Hahla agradecera ai pessoas 

3uo acompanharam os restos mortaes 
e sou oxtroraoso marido, pae. Ir-

mão o amigo F i - a n « l « c n V a a r 
G u e d o « l * i H l n l l n c n l l n r , 
o do novo os convidam para n missa 
do 7." dia, quo por sua alma mandara 
rezar segunda-feira, li) do oorronto, às 
U horas da raanhíl, na egreja da Sé, o 
por esto acto do religião ao confessam 
agradecidos. 

F o r t o r t a i o C . M e s a 

t kranclsco Callxto Mota, roa mu 
lher, (llhns, cunhado e primo con 
vldam todoB os seus parentes 
e amigos do finado para assisti 

rcm. na segunda feira, 19 do corrente, 
às 8 horas da manha, uma missa da 
7° dia, na ogroja de B. Bento, pelo 
descanço eterno da sna alma, o dosde 
já se confessam eternamente agrade-
cidos ás pessoas que acompanharam 
o enterro o assistirem a eetarolssn. 

. a - a 

Gr.v Loj.\ de 8. Paulo 
BES3 -. 80LKMNB 

De ordem do Bxnpm.-. 
Ir.'. Gr. ' . Vnn.'. onvido 

' a todas as LLoJ.'. do Es-
tado a fazerem-se repreaen-

Uarpor CCom.-. e a todos 
os M. Mac.-, regulara a compare 
cerem, com suas exruus. famílias, á 
«esB.-. solemno qní a Qr.\ TeiJ'. do 
Ratado de 4. Paulo rnallsa 2 'feira. 
19 do corrente, às 7 hor.is da noite, no 
Templ/. da Bonem.-. L " j P l r a t l n i n-
ga, om homsnagsm ao 8ib.\ Gr.". 
Mest.\ da Haçjn.*. Brasileira, o qual 
chega amanhà a esta capital e assistirá 
áqaella soss.'. Poço aos Ilr.". apre-
sentarem-se condocorados c»m snas 
insígnias. 

8. Paulo, 17 de agonio de 1895. 
(B.\ V.-.) 

O Gr.-. Bocr.-. 

DANTOH, 33. • . 

E X C E L S I O R 

Laxaçiadas a gaz, economicas 

LEGITIMAS BELGAS 
Vendem-so por preçs sem compe 

tenda, na casa Importador* do 
HBRMANN THEIL A C. 

N. 44, ,ni» Libero Bidtfó, d. 44 

Antiga rua B. José 
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Caldeireiro 
Precisa- se de am contra mestro cal-

•deiroiro ExIgcm-se bons attestados. 
Para tratar, na rua de 8. Bento, 60, 
•charutaria, ató terça feira, 20 do cor-
rente. 3—1 

P A G I N A D O R 
P r e c U n - a n i i « n n o < H e -

m o a r a t a K i» i l<»>-t< i> . 

NIARNIORARIA 
Franco-Italiana 
Atelier de escnlptnra e archltecnra, 

ibustos, tumulos, pedras de Mpnltnraa, 
-etc. DonraçSo sobre mármore e gra-
vuras, em qualquer eetylo, etc. 

Encarrega-BO de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidale como no In-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, 14 

M l c h e l e I m o l a r o dk C . 

S- P A U L O 
fató 8) 6». e dom. 

KscrophuUs—Svphilís—Darthros 

S r . V ie i ra d i M t l l o 
intimo aie* do clinica du nolutlai i/pll 

lltlCM • «a «alto. na Holyoll,lc« io Rio da |J»-
nolro; w toog» pratica dMU MpecUlldada. 

« o n m ^ i t o r l o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
H e a l d e n c l a 

fiua Rego Freitas, n. 5 

(até 11) 

PAMPLOrtA S 0 B R W 1 C . 
RUA. DOS A K O R A D A S , 53 

F a b r i c a d e u b i o • 

valas 
lifferecem ••» hrtigria legnlntea -
Vela» >1e onn,po»lç«o, grandes, pe-

£uenaa o p»r» carros, da Companhia 
'Lu* tttenrir* dc. Klo do Janeiro. Tém 
ronstanteoicnie gianrto dopoaito. 

Vela» de *ebo. n. 2, com 2f>2. 

* » » n. 0 8 E » lua . 
«»Mo-Vlür . grande e peaueno. 

» amarnllo o caboclo, em cal-
de lrt 0 il/> kilns. 

Graxa rt„ R , u Q R , N D E I , „ , p l p M 

0«*1«a» setm rei nado do Blo-Gn». 

: hrrnem barrir», 
Mda cauHtira ,.,„ IMM , pinho anw-o em 

c s - • n u , , w " a t r o t psr-

r f ' ^ «v BVHO ramo de oeto-
,u" (»«S81 agoáto) 

L l 

T o n i c o d o a t o n l e o a I I C I - v l n o n por ezcellencla. K.-t v feliz descoberta-asaodaçao dos prlmlplo» activoa da U a m l s t n a à c ó c a e á >•<»« v o i u l c a , encerra suffl-
clcnto quantidade do i t l lOHpl t (>• <>, rosultando da rua composição: p»deroao tonico rnconstltalnto dos n -rvos « grandn auxiliar d»* fun.:ç'ei corebran-i. enfraqueci Ias por qualquer causa. 

Precioso tonico roconatltulnte, é do grande utilidade noa climas qnonten e debilitantes ; reatauraud ) as f jr . ;«, dà aiuir à vil». iesiiim» o appetite, a acúvidale. R' notável o oITelto quo 
produz, em poucos dias denso, num organismo enfraquecido por quaiquor causai Quando vos sentirdes como c r̂abro enfraqr.ecido o so-nnolenM. depois de grandes esforços intellectuaos ou 
trabalhos moraes, usao duranto algum tempo o K l l x l t * d o l l n i n i n o n . n dentro em pouoo a vossa memória s> avivará, a voas» intelllgencla voltará á actlvilado. 

Tendes falta do appotite, enfraquecimento gorai, depois do uma moloetia prnlongada—usae alguns vlüioa do K l l x i r d<s D n m i i i n » i e ag voesas forçds so roaniuiarâo, voltando vus 
a saúdo e a vida. 

Depois de algum excesso de qualquer ordem que teja, vos sontlrdns onfraquocldo, insoclavel, aborrecido - usao o E l i x i i - d « l » n m i t » r i « , e dentro cm pouco as vossas forças vol-
tarão, o com eilaa a soolafcilldádo, o bem-estar. 

E', om conclui-ao o mais podorr so tonico do systema norvoso, hr.jo goralmonte proconlsado na Europa pela classe medica o proferido pelo publico om geral—quo sempre que deseja cm 
agento iptncular,' procura o E l l x l r D n n a l n n a . 

Preparado somente por BURGOYNE , B U R B I D G E S & C. 
I V - 1 « , C o l c m a n S t r e e t - l < < ' i i i l i - c » 

A' veada em todas as drogarias e pharmacias do Kstado. 

Düiu. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g o d a S é , 2 — S . P a u l o 

ffltGH) L E I L Ã O 

Mobilla anstrlao (pallseandre). moveis 
de vinhitlco, gran-ie espalho, louça 
de poroolltna. relng o de parede, 
trem de cozinha, eto., etc, 

O LBILOBIRO 

MORSIBA. CAMPOS 
ra BiPToaio 

S-A — Rua Marecluil Deodoro — 8-A 

Francamente auciorisado i/or um 
oonceltnado coramerdanto qui com 
sua família muda do ro'iden>'ia, fará 
leilão, n n m r e s e r v a d e p r e -
Ç o » , do todos os moveis suporlores 
que guarnrcem a resldcnila da 

Rua Brigadeiro Tebias, o. 78 

(Antiga rua Alegre) 

Terça-feira, 20 de corrente 
A o i n r i o < l l n 

A saber : 

Completa mobília austríaca, palis-
sandre (quasl ni.va). gr*n4e esp-ih > 
d9 crysnl aveliudal i. hons quadros 
tapeto granilc, escarradoiras, vasos 
enfeites, etc 

Rico g'ia'da-oasAcas di vinhatino 
com port» do espelho bincaulf, snlidf 
o elegante lo to para oasalos, tolintte 
com pelra marmoro e esnelho, servi 
ço de pireellin» para o nustflv, erii 
dosmulos. KuarU«võsti1o5 d-) dosar-
mar, cfchiilcs, rt1. 

Graulo mis* elas.In* nval gisrla 
prata nnvldraçidn, étagire •» t, pn,lr« 
mármore, cale^as «uatrlava, r.r» 
pêndula suissa, quadros, louça, oto 
etc. 

C3 I D n l s 

Tre-a d ? c alinha, dlvor-as mesa 
0»m« pv» casad.is o S)lt«ir.i, Uv > 
torio, marqu"Z<a o ontroí nbj «tos 1 
uso doiuettiro. 

L<e l lAo f r a n c » p o l o q u e 
a l c n n ç n r , MO c o r r e r <1«. 
m H r t e l I » , 

Terça-feira, 20 do corrente 
AO MEIO DIA 

Rua Brigideiio Tíbios, n, 78 

(Antiga ma Alegre) 

f » e l o I o l l o o l i o 

M O R E I M C \ N I ' 0 S 

FRANCE BBAZIL 

C 0 M M / S S Õ E S ^ Pu ris R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

X D r . O E O R O E S D U P O N T 

| VINHO MRARPj 
Pode-se preparar si mcsnín^ 
» t » l graâtii ôeõiióftllú, 

A AGUA M I N E R A L 
análoga ás aguas naturues 

com os 

ICOMPRIMIDOS deVICHY] 
GAZ0S0S 

Preparados 

fcomos Saes cxlracios das f>lt;bresl 

ABUAS DE VICHY 
; Fnn.es .|» listado Pnthrr1» j 

MOLEHTIAS DO 1'EI1O 

LÁGRIMAS SI6ERIÀNÀS 

do J)r. Dupont 

f\i|..cnl = rei|n ('r« 'inntn | iirn 

.!•• I .r.-i OI<;<> ile I''ip,-i<lo <|c 

:ÍIK-III I ÍA - Pl luop'nlo DF I J I I — 
C, - , M 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

Capsulas A N T I - B L E N O R R H A G I C A S 
do Br. Dupout 

Com es.s('u<!Ía dc Sandulu 

e Salol 

>-3 
O 

t* i 
I 

>-
3 3 
OS 
M 
a 
Ĉ J 

F A L T A DE F O R Ç A S 
i H f M I n , CMorbèia, hebtudadé 

Ejctentiuçtlo 
CUBA BAPTDA K CKRTA PELO 

PBPTONATO de FERRO ROBDT 
ÚNICO FERRUGIN080 

Reconhecido istlmllavel e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

ÜelC0llliar-5« dal f.-.iiifiuçA» e imUafQes. 
PBS ATACADO! 

»3. Bu8 da Poia&Jr. M l P A t t t B 
Iflapoi/foi am todãi »t principal Phirmícitt. 

O 

fctí 
I 

«=> 
E—' 
P i 
W 
cu 

O 

Grande leilão 
De fazendas de vari.is quali-

dades. como sejam: flanei-
las, casimiras. cassinetas, 
chitas, setinet.is, inorins. 
riscados, roupas feitas e 
porção de artigos de ar-
marinho. 

Terça-feira, 20 do corrente 
A ' » I I h o r o a 

k' M r a do Or. Falcão, o. 16-A 

tPiyuES) 

C h a v e s L e a l 
E a c r l p t o r l o 

A' EDA DB 8. BENTO, N. 25-11 
Anctorlsado pe'os lllmvs. srs. A r 

t h u r M o l r e l l e a ék C . . ne-
gociantes om Mogy mirim, venderá em 
publico leilão todas as f> sondas que 
os mesmos srs. tronxeram daqu* 11a 
cidade, para termlnante liquidação, 
pelo que der. 

A. a a b e r 

Planellas, casimiras, cassinetas, chi-
tas, sotinetas, morins, riscados, tolle 
de Vlcby, setlns, peças de rendas e 
bordado*, ditas de cadarços, challes de 
malha de IS, dltoa de algodfto, córtes 
de Ia e seda pira vestido, dltoa de 
caalmlra para terno e para calça, ce-
ronlas, camisas de Unho e de m»1-
ditas para senhoras, meias - « ^ 

P»l*»ots. sobretudos, 
cobertor^ a , l t , kToIladados, colla 
rUaol • punhos, lenços de seda e de 
llnho, groias de linha*, dIUs de bo-
»5es, fitas, l«s u r a bordar, gravatas, 

illos para crocbet. abo 

Todos estes afamados produetos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICOS REPRESENTANTES P«Ri 0 EJTÍD0 CE S. PAULO 

B O U R Ü E L O T & D E L O Ü C H E C A I X A > 

48 B - R u a da Boa V i s t a B 

, novel 

toadaras e outras miudezas do arma-
rinho. 

Vendas pelo que der, para 
terminante l iquidado. 

Terça-feira, 20 do corrente 
A'8 11 HORAS 

À' lâdíira do Dr. Falcão, n. Í6-A 

(Pviues) 

O AOEKTK DE l.F.aÕES 

C h a v e s L e a l 

LUZERNA DE PROYENCE 
A l f a f a 

Acabe de ofatgar d» Buropa, aaalm 

como grande sortimento de se-

mente* para h o r t a , enja germina-

ção se garante 

NOVA ÍNDIA 
12—RUA 0A FUNDIÇX0H2 

H . ao-3!» 

LOTERIA M M M I 
EXTBACÇÕES DlAR1AS 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A nnlea loteria que tem e mtftott com o gcvsrno da Uopnbli -a braiilr> 

ra, assigneío pelo presidente da socMadf na dlrectori» do Cjutancloso di>-
Thcsonro Federal, com graud i cauçl i do apólices da divida publl'-a, em ga 
ramla do pagamento dos prumius. alé n dis quir tlas deposit idas uoj princi-
paes bancos do Rio de Janeiro. 

Boas extracçõas. na capital feltrai, com a pre onça do altos fun<-clona 
rios públicos nomeados pelo u m » »r minletro rta Ktiendn. 

Chamo a Btt nç&i do p:jblloi para a 

20* Brande Loteria Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Í H T a M S J R A E S 

N O V O E I M P O R T A N T E P L A N O 
EXTRACÇÃO 

Ouín t . - f e i ra próx ima, 22 do coppente m e i 
ÁS 2 HORAS DA TARPK 

,Ut4Sri*' 4 Vanda 

2 0 — R U A E J I R E I T A — 2 0 

B CASA PIUAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 

fedidos du interior ao agente ^ 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 ? P â n l á i 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, latão, composição de antimonio e 

bismouth, prata, zinco e estanlio 
PLACAtí DK CRY.-.TAL COM LETTKBIUO R W A U O E UOUIUÜO 

(liapas pari marcir c i ix is barri?, s cc»s. tle. 

T y p i t a i l n / . i n r o d o i r i ' » > l o > » t u l i u l r t « a p i n t a d a » 

G O D O F R E D O B â ü M 

E a o r i p t o p i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n DA f l I í l 

O f f i c i n a a , r u a d o s G u s m õ e s , 14 r t tULU 

EU NAO m ASSIM 

MAS IA FICANDO ASS IM 

(até 12) 

H O T E L F R E I T A S 

F R E I T A S - H O U S E 

O a n <l«* | > H i i > n o < l e |m l i i i e > i ' K ! » . ' • • « ! « • « » • 
l i » » e i * u I M I l i e r u > , |.«-i-I«> < l< t » h » n h o " <!<• » i « r ; 
b o n d a < l e I O O r é l » p a r e t«»<l«i>« o » | H > n l < w < l « < - i i i » < t « -

r-
fj 

U 

L A R G O DA LAPA, 92 UUt 7 set.y 

RIO DF JANE IRO 

Cj 

Elixir veptal anti-rNaumatiso 
VASCONCELLGS 

1'reoioso no r h ( < i i i n » t U > < , < i , i ' i n | » l « ™ n i , <l« i-tr«>. 
r c r n i m i . « n r i i » » , < * ' i a r< i r u t »H , l ) i i l i i > « « . diwo ser 
usado iro»i mt-irn i-iju1ançi pMue possoas quo «pspjarcru carar-50 
i artli-aimi-n'" destas mniedíias. 

K' |»u«-M<»HMit<"( v c g o t i i l fi appn .v jdo pf la Dirretoria 

do Sarvlço Sa i i tar io d> K-tsd pu l "ido, corlssn. s«r applicado SPHI 

recolo a l / ' i n dp (ju-1 r.oŝ a.-n s.,t»->-v»r tírw.-s Inrotnrnol* a, yrt-vo 

nientps do 0*0 do* soes de mircurii o ont ris. 

Usa-so unia cilh^-r do copa :) \<ivs por d ia , o dfcntro d«» alguns 

dias polor s" á vpnfl, ar os terandos rPtultadoa f f t tP p i d o r o o 

i i n t i - r h c i i m » t <«•«». 

A' veada em tolas as phsrma-iis o drogarias <~>" o dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & G . 

I, RUA DIREITA—LxRCO Di >£, 2 

A N T I - G G N O R R H H C O 

V Â S C O N G E L L O S 
R"te prrnlooo raedicanjonto p a p e r l m e n l a d o i l u r n n 

t e d e x a i l i i Ó M , « e m p r r c o m i - | > i f n i l i i ! o » r « ' -

H U I I I M I O M , acaba dp ser pppmvedo lt'-» ' *t.s> Wiiuptoria do 

StTvIçi Sanitário. 
Cora as i n u c o r r l i i V a a . I l r t n » l i r n n c a a , ^ o n o r -

r h é u a c l i r o i i l i - a * o u a c u d a s , e-n poncoe dias, sem ne-

ceasítar o nso i*as ipJecçOes. 

U-a ai- as ooihpfps dp chi, om i gna, sendo toWaío pol<« esto-
niago o tnsls dsicídi ! nío n nrím oloo do ropahyba. sandalo ou 
ijíialqlíeí- oiitro í)alfarái'io {jernlrur»!»?! nea^o para tstaH rcoiretias, 

e qne, ®n b >ri roh » forma do capíDlas, cir UltSo, ttc. , grandefl 
malf-s proiuzeni ai. PMI n agp. 

A' verde irn ttdts tt [hurnaiies e drrgailss 

D E P O S I T O : B A R ü E L & C . 

I, riu Direita—Ufi k Sé, 2 

so insistisse em usar ni< d -amontos 
mal prpparados. Grâ -.« «o pt-iioraldn 

CECROP!A PALMATA 
(COMPOSTO) 

DF 

Alexandre Range! 
estou radicalruentn curado K-to i»x-
cellente medicamento (mnito a/on1» -
Ihado poloH prH. rx.t»,õ ' ttleaci--
símn contra í m í I i i * ' » / ; » . h r o n 
c h i i « k M , r o í i q i i i d A o » , I «>—-

• o w , « « « ' a r i « M M i i ^ i M * , 

« ' a t a r r h o * a ^ l h a u í 

q o c l u c h e . 

Em f3. Panlo: Droyaria Paulista de 

I Al ver. Limn & i . ri.„ cio Rnzarto. n. 
7, e PharnmcÁa do Norte av« LÍ 'ti Ua:i 
y,t>.\ PeLtuia li. J l " A. 

Faro EVITAR. K-S JMITA<;.'».:-; pr«vliK-
ee (jue o Cccrojna Palmai<i «»•• 

liifado em vMrrn fhatort »• -nH* 
! c»on»rtof em unu» caixn c.o \>hpi láo » 
leva a n nrn re>çi»íírarta acin n 

:X0—13 

E U U 

; Clieguei a Ticap quasi assim 

SuITria horrivilment.. dos pulmões, 
mas, graças ao milagmo X u i o p e 
pp||ota.-«l <!«• » l o l r s " i o e 
J n t n h y , preparado pelo pharma-
eeutico Honorio d« Pri-do 

Coasígui íicair assim!! 

E o d o v a l h o J ú n i o r & C. 
eal l f l^th^hnt . ? ^ t K m f t , , , l o

J
d 9 8 r t l*0 f l ««-"«(ftlco. : banquetas, 

tampadaí, casulas, hábitos, opas. jarraa d . 
„ ° " l i ' Í ° K 0 f ™ e » b " " " « sacros, Im.KPns de todos os U -

V 4 r < I U* , r o «"ton-pirrre, pia» p . r a agrra b»nta, mla-

^ d i ^ t i l . ^ ; * n * M r o ' e r a "bromofl » o l .^r . p h l a . 
Tariido iort lmento dn ngUt roa 4a Kaora Pamtlia. ereapalarlra de todas as 

r r tw , MUd'0» . roetaa p . ra oonp«o«, oordOes do R Kranelsp' « h rias pjr-

m i r . b P n " M r p ~ : vestimentas para a n j o a / a a . . , 

com a S m a t r ^ r ^ «"> " . a n d o . , 

Varlsdo sortimento do artigos pura bordado. : *«Ja. »etlro-m.e,n snne-

? j y * ™ X L ' l ' , ' u r e l c i t
n a p p l l e a ç l l o . l l n b a p . r a Pn.b«r b o r d ã o ! 

w Z : flt" d e Bfl,,n'- C h S r a a l ü t 0 ® (tofKorâo; mluanK-.' 

T r a v e s s a d a S é . n 

L O T E R Í A L O T T O 

P r l v l l f l | ( l n d H ( { o v n r n o r c d r r n l . p o r d o ^ f i ^ l l n » . 

• 4 d e n o v e m b r o d e 1 X B I , r a r l « | a l e n t e n . 1 7 » v f 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o TERÇA-FEIRA 

A loteria <Lottu> corapOi-ae dos numeroa-1 a 00—cinuõ £'Jf e*-
trabldoa & sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelo* modos seguintes : 
l a n a . 4 o - i r um numero dr lrrmlnadn. qo r «pal ia a a r r rnrunlrado n a . 

rlBf-o aarfrarfan • 
l aaaada-ap dau. numero , de terminada. , que t enham a . c r encont rado . 

Uüta fe ia - . e ?rea nümrroV i?híi"rlHH!***tl; mt » « • . » » • « a nrr r n r a n l r a d a . 
n o . rlnen . o r t e a d o . i 

tamanda-.c quatro numero , determinado. , que t enham a . e r i -niual fadTa 
n o . elneo . o r t e a d o . • 

U a t . a < . - > ' ' rJjjfc Batnero . de terminado . , que t enham a . e r eneont rado . 
' a 6 . r i u * , . o r t eado » . 

Oa bilhetes, qae M donomlc^m—"xtraotos-, e»y exposto» & venda pela 
atgainte fôrma: 

fc t » » ! íMa » l t n « 1 » a - a r » ' a l i d M prrmlo i r . taaa 
K t l rae ta dlaque 
Kmtra.ta terno „ M Ú M „ 
r.atraela quadra „ M M 0 . l , d » « « I » * 
K t t r a r t o latto 

• eatraeto duque, tendo am numera, t em J l a o a 
N ii terna, .. ~ j l g g 

a 7: »i«?" Z ü Mmom 
. f ilou/k ;: *< 
„ „ I r e . F i r e . « 
H „ latia „ nm ,. « 
ria... <">u. 
. . . . .. <ee« » 
.* « M .. quatro .. „ 

f)i afc-mloll nSo aonnniulam. 
Uá flürnéfbí iv q«8 W iHrttijrtPTO aatractoa sAo eseolhidoa poloe com-

pradores, ofTprecendo desta fôrmè a lntfiMa «i/orto- o melo dp qnaiquer poe-
soa Jogar com o numero oa números de seu pslpitr, Os aortoioa sfto publl-
oos e presididos por anetorldadn competonte. 

O* bilhetes i venda s pagamento dos prêmios, na egnncla de loterias de 

B A 8 F A B M A N G A 

2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 

C a l x n «»«» e u r r f l o t i . V V 3 - T e l o ( ( r i t m m n , « M H i i J C i t » 

S . P A U L O 

| 

completatúpnto curado o bonito, 
xarope cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t l i i i i a 

R O U Q U I D Ã O 
GOQUlLÜGHE E 

Escarros ds s a n g i t 
Preçj do vidro 1̂ 5C0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L K I D K H A I , 

J . M. Pacheco & G. 

R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 5 9 
EM 8 . P A U L O 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 
GRAXA 

S E B O P U R O 
Vimdem 

TELEPHONK 31H 
CAIXA, PO COBHKIO *JI6 

tklú lt) 

I n i a t o Bhc Ingaa tB & G. 

Ituados lmmigrantes, 1 
laté 3! ar.) 

Nac i o n ae s e e x t r a n g e i r o » Socio capitalista 

Para mudança de ramo de negocio 
BÃ* I»/%1j*Í «»—BUA Joflft' noNICACiO, N. 1 8 — 1 ' A U I - O 

P r e ç o s « e m c o m p e f t e n c i a 

S o l i d e z e e l e g a n c i a 

M ^ O E L DUARTS PE OJUIVEIRA 
tu—« 

Procnram-so 30 a 60 contos de ré<s 
para augmentar uma typographla já 
existente, com boa o numorosa fre-
guozia e conhecida como uma daa me-
lhoras existente» nesta capitai. Prad-
sa-Bo eu te capital para desenvolver 
mala alguns ramos da soa arte. Car-
tas sob H . T . I O O , a esta re-
dacv»o, 8—• 

LAEMMERT & C, Editores 
S. PAULO K H1U L>U JANEIRO 

Sihlu i luz um 3.* edivâo • Impor-
te nte obra de 

M A X N O R D A U 

AS MENTIRAS CONVENCIONA ES 

NOSSA CIVIL1SAÇÃO 
O b r t t t r u t l u z i d H p o r M . 

C . d n . t o c h a 
na V0LUMS DE l-KRTO l)E 400 l'AOIN*8 

lírõehado 4$OíiO 
ijinadernado U.JU00 

ümprebendendo a publicação do j>ce-
aente livro, qno com a costumada pe 
ricli o «be.ruf UÍOHO cuidado foi tradu-
zido polo ar. Manoel Coelho da Kucha, 
tivemos em vi.-ta otloiecer ao publico 
lllustrado brasileiro uma obra do no-
tavol ac-tualidade. üm seis semanaa 
( XKOttar am bo na AIUraar.iia trea gran-
ies cd:vúes e hujo aiba se na 14" on 
lí,* odlçao, tondo fido traduzida om 
Ijussl toda» as liuguaf civilizadas. O 
ftu-tor castiga em m li livro todos oa 
V I IÍOB da Eoctcdadn moderuv, em es-
tylo claro o elevado. O leitor Intelli-
gente, acompanhando a evoluv&o do 
pensamento do auetur, em pouco fi-
cará patraado de encontrar os seus 
propriua penxamentoF, u* suas próprias 
jdéaH, admirado tio mosmo (empo de 
qrio taos Idéas o pensamentos n&o tl-
vnüsera sido escriptoK ha mais tempo. 
Na Aufetria esto livro foi prohlbido, o 
«eu ccnttúdo dielarado romo perigoso 
0 üttentatorlo A tranqulllldadc publica, 
li-ta pinhibiç&o foi um erro o desco-
ili" cimijftn completo das tendenclan 
e tini a que ee propoz o autfor : as-

'̂grl!lla^ os vícios e perversões da so-
1 itdade para procurar lhes o remedio. 

Tcmando a responFabllidado do ro-
icmmen^ar ente livro ao publico bra-
cüoiro, juliíarr-OH pr<'f>-r um serviço 
dc tão piqucua valia.— '/»<Mo»c». 

Do mr-emo tiaductcr recorrnn ndü.-
uios ca tígulnten obra* : 

A » m e m i i r i u . tlt» . l u -
<»«'» K-plindldo remanen hlstorico 
ro u-ri.ii, riu Chri-to. K. Fetrneelli 
i •• Ia Ontrna. um v. l de 150 
ptxs. inH». brr.ch. 4$, tne. H|000. 

<.I I IT.HÍL!I-AÇJ~IO dtta > . c l e n . 

«•»»»>•—i'or Herbert Spenrer, I vol. 
d < 1.0 pags e vnriaa labellm r$000. 

l ' n r u d o x o <l» e ^ u x l i l u -
• l<—por l'sulo I.sfííttp, 1 vol. do 
perto r.fí ü(l(l pags. '.'tlKIO. 

M i - t » p h y . l c H « Io o m o r — 
libLuvo i-ibre a* itnlberes : penfmen-
t< a o fragmentos do Arlhur Si hop-
panbant-r, l vol. nitidamente Imprettii 
180 O. 

l ' i - i t i , ' n>en lo i « « I o p l i l l o -
MO|>I I ÍM p ó » I I I V I « — P o r B LU-

tiú L lírica por A. Bain. 1 vol. ülOOO. 
« . I i o i i w i n r o í i f o r n i e H 

—<-lt-ax-i» I'*ra onde vamos ? p«lt» 
dr. Luiz Buihtier. um vnl.. 'JjO1 o 

t ^ i t u e t l l l l t l t l M M L T I L L K M I " 

I i ' | E « » I I O — H * n-artee d». >:ax SoV-
dali, 1 vi-l. rli. I - ti jíi g.-r., Av|tKI0. 

»*< ' l lH t< i l i>>> i l<rM o r r a -

i t n i n i i t o » —Arthur S:tippenhauer, 
eoiiteiiDn ; — Crnhlem» da realidadn 
du mundo exterior. Tbeoria p*ycho-
l> gi a rio rii-o.-O homem pôde olc-
v r-se até a contemplação, nroamo cnm 
genlo h -aita n impilo para eila.— 
IMTerença entre a ldéa « o conceito, 
entro <, g<nio e a iicitaçSo. Porque o 
g'nirt é d<*e< rihe<*irio n-gurraa vesiea. 

< > | ri/,, r • tth"tii o : nasce d > exer-
c-cio na faculdade do conhecer, iude-
pendtnre d» vurrtid". (» niljllme: ro-
. nlta rtu rafurço Soblirue rtynsmica e 
Mjti|'Mf" riicOii inslica.—O bonito: li-
'.rjr-H ií veritide M RIW.rtú« a contem* 

: !.'Vô«'. I>i-ve M-r • xeluiflo ria arte — 
! 'it :iu/;«'7. e do vcs'U«nn na cultura, 
I v<il. nr. Kl) pagK.. 1ISOO. 

i : r \ i ) i > « i > M M i : i i c u > , a s 
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IDEPURATIVO D O SANGUE I 

^ ELIXIR DE VELAítiE E GUACO 

(Sem Mercúrio) 

FC/COMPOSIÇÃO DE R A D L I V E I R A Í 

ffl auLCa a c c o i r i i c c í B O 

EFFICAZ XOS 

?.h:-;-.'.itiflEio5, Escrophulw^ 

igfj ulceras, Icucorrhéas ou 

QF F L O R E S BRANCAS , CANCROS^ 

CARBUNCULOS. BOUBAS 

d<irthron,rnfrrml<la<t*aih 

W PELLE, HECI0SE5 E OUTRAS 

^ M O L E 8 T I A . B DE C A R A C T K H J 

S y p h i l i t l o o 

A venda em todas as Pharmaoiaa ' 
E DROGARIAS 

O e p o N i t a r i o s c m S . P a u l o 

B A R U E L & C-

l , u V i u » » i r e l t a , 1 

LAHOe DA SÉ, 2 

« i , 

P h a r m a c i a t L ü ? 

R u a < la E a U t ç í o , n . 7 » 
0» abaixo a?signados, proprietários 

desta i stabeleeimento, rogam a todos 
os teus /reguezes om debito até 31 d<> 
julho p. p. o obséquio de liquidarem 
»uas contas. 

8. Paulo, 12 de agosto de 95. 
(1-5 Olitewn «t íi/mji. 

0 ELIXIR DEPÜRATIVO 
DE 

MANSO S A Y l O 
o m p o a t o i w i c a a e n l e 

d e a u m a , « a l a a , c a r o l i a 

e j a p e c a n g e 

E' o mais poderoso aotWypbilltko, 
anti-lierpetlco e anti-rheumatlco. 

CURA ItADICAI.MENTE 

O r h c n m n l l a m o a r t i c u -

l a r agudo on chronico, p a r a l y -

n l a r b e u m a t l c a , d a r l h m i . , 

e i i i p I g e n B , b o u b a a , l > u -

l i t i e a , c a n c r o » duros, v e | * c -

t a ( » e * Byphllltloas. g o n o r -

i h é r i * , m o r p b é a a y p b i -

l l l l c a e p e r n a s e r y » l p e l a -

t o a a a . 
A U X I L I A D O PBI iO 

UHGUERTO OPTIMO 
DF. 

M A N S O S A Y i O 

C u r a t o t l a o < | m a l < | i i m * 

t i I c p r n . p o r m a l a c h r o n i -
c a e I n v e t e r a d a (| t t « « " J a . 

A' vendo om todaa as principaes 
pharmacias e especialmente na droga-
ria doa sra. 

BARCKL • C. 

L u r g o d a MA i n . 1 

AUGUSTO mim 
AGKNTK D E NEGOC lOS 

E , C P j f ! o 3 ! j ,
- . 7 4 9 

" " (Sté 16 M i ) 
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S A Q U E S S O B R E P O R T U G A L 
NAZARETH, VELASCO & C. ~ RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

L U B O A 

Abrantes 
Agueda 
Alandroai 
Albergaria a Velha " 
Aloobaça 
Alemqaer 
Alfandega da Fé 
AUjó 
Aljeaur 
Aljustrel 
Almeida 
Almelrim 
Almodovar 
Altor de Chfto 
Amarai) te 
Atnaree 
Anadia 
Arcos de Vallo de Voa 
Argaiii 
Armimar 
Arouoa 
Arroyollos 
Arronchea 
Avelro 
Avli 
Baião 
Barcellos 
Batalha 
Bej» 
Belmonte 
Bôlho 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabioelraa de Basto 
Cadlma 
Caldas da Rainha 
CaHas das Taypas 
Caldas do Vizella 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas de Eenhorim 
Cantanhede 
Carretada d'Anoiaes 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castello de Paiva 
Castello de Vide 
Cs» tendo 
Castro Dalre 
Cèa 
Ctlorlco da Beira 
Colorira do Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Coenjaes 
Coimbra 
Condelxa a Nova 
Cortlço da Berra 
Covilha 
Crato 
Cnba 
Blvas 
EscalhSo 
Espinhal 
Eepozonde 
Bstarreja 
Estremoz 
Bvora 
Pafe 
Ffto 
Paro 
F»lra 
Feigueiraa 
Ferroira do Zezere 
Fignelra de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Flgneiró doa Vinhos 
Fornos d'Algortres 
Frelxo d'E)apada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
üollrg» 
Gouvêa 
Qnarda 
Guimarães 
Idanha a Nova 
Uhavo 
LagOa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lonlé 
LouaA 
Lonzada 
Macedo de Cavalleiros 
Mango alde 
Marco de Canavexes 
Marinha Orando 
Mealhada 
Melgaço 
Mertola 
Mesto Frio 
MidOea 

MADEIRA—Funchal 
TERCKIRA—Angra do Heroísmo 

S a c a m s o b r e a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 
it m 
i. 4.C 

B a n r o O u t t t l 
(CAl!itAL: rs. 

Visconde de Tramagal 
Bento de Sonsa Carneiro 
Joaqn m Diogo Morto 
Manoel do Oliveira Campos St Filho 
Broygdio da Silva Ferreira 
foaquim Pereira de Mello 
Antônio Manool da Fonseca 
Antonio Ernesto de Magalhães 
José Pedro do Mendonça 
Francisco do P. Inglês de Ollvolra 
Miguel AngUBto ProenÇa 
Gonçalves & Brito 
ilosó Jaclntho 
Raphael Augusto Dona 
João Eleuterio da Silva & Sobrinho 
Josó Joaquim da Silva Menezes 
Jnllo C. Ferreira Dbarto 
Jorge Pereira & C. 
Travssíibs & Vinagre 
Aüaolo Borgos Ferreira Pinto da Silvoira 
Jofto do Ollvolra o Cunha 
Joaquim Louronço da Silva Carvalho 
Auguato César da Cunha Moraos 
Antonio Poreira Júnior, Eüccessores 
JoBo Marquos Sorrao 
Rodrigo Teixeira Pinto 
ttottto de. Barcellos 
Manoel J. Mendos Costa 
Manoel Joaqnim do Souza Tavares 
Joaquim Guilherme da Cunha Plgnatelll 
Mignels A Estrolla 
Luiz Lopes da Trindade 
João Pedro Soares 
Maroelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Francisco do Moura Coutinho Basto 
Antonio José de Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco José da Costa e Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos José Pereira 
Melras, Irmãos 
Joaqnim Adelino Marques & Filhos 
Gregorlo Oomes LopeB 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida e Silva 
José Onllherme Morfto 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino de Almeida 
Jnllo de Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Silva Cardoso 
Antonio José Lopes Magalh&os Barroso 
Antonio Pires Franco 
Banco de Choveu 
Jorge Antonio do Olivoira 
Manoel José da Costa Freitas 
Josó Tavares da Costa, succcssor 
Antonio SimOes Barrico 
JOFÓ Joaquim Borges 
Banco da CovilhU 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintaniiha 
Manool dos Santos Lupes 
Joté Antonio Bordalio Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manoel José Gonçalves VUlas Bôas 
Vasco Marques Valente 
Joté Maria Sodas 
Banco Ebnreme 
Ulivelra ü Fernandes 
Jo&o Kvangelista da Silva 
Luna Boquerra 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Uodinho A irroao 
Ilenriqueu A C. 
Bernardo Augusto Lopes & C. 
Manoel Mendes de Abr<n 
Jc&o da Costa Abrtu & Filho 
Eugênio Guerra Tabord* 
Antonio Victorino Buga'h> 
Joaquim Gomo» Funeira 
Joró Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frado 
Joeo Joaquim riodngues 
Manoel Pinheiro Guinmi&os 
Jotó Augusto Frito 
Joaquim Marques Machado 
Jose Miguel Gimenes 
Luiz Bordas y Marimon, era P. rtiiuSo 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaqnim Hi nriques 
Manoel Rodrigues Correia 
Luiz G. Vianna de L°mes 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandelia 
Mcgadouro 
Molmenta da Beira 
Mondlm de Basto 
Monchlque 
Mone&o 
Mnntalrgre 
Monto mór o Novo 
Montc-mòr o Volho 
Mortagua 
Moitra 
Murça 
Nellas 
Odemlra 

! Olb&o 
Oliveira de Az-meis 
Olivoira (!o Bairro 

| Oliveira do Hospital 
i Uürlqüo 
Ontll 
0»ar 
Pardelhas 
Paredes do Coura 
Podrogfto Orando 
Ponacova 
Penatlel 
Ponamrcôr 
PBccgUeiro (Sever do Vouga) 
Peniche 
Peso da R>goa 
Pinhel 
Polares Santo André de) 
Pombal 
Ponte da Birca 
Ponte < e Lima 
Poute do SOr 
Portaiegre 
Portei 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa de Varzlm 
1'roença a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rezendo 
Ribeira de Pena 
Rio Maior 
Sabogal 
Santa Comba Dào 
Santarém 
Santo Tbyrso 
8. Cosmado 
B Jo&o da Pesqueira 
S. Joio do Areias 
8. Pedro do Snl 
8. Thlago do Cacem 
Barzedas 
Sattam 
Sorpa 

' Sotubal 
i Silves 
! Sini&es 
' Sobrado do Paiva 
j Bobroira Forn osa 
Souro 

I Taboa 
1 TaboBço 
, Tarouca 
Tavira 

| Tentugal 
Thomar 

i Tocha 
1 Tondella 
Torro do Moncorvo 
Torres Novas 
Tones Vedras 
Trancoso 
Vagos 
Vaionça 

; Valle 1'atsos 
. Vallorgo 
| Vianna do Castello 
Villa do Kel 
Villa do Blrpo 
Villa do Conde 
Villa Flôr 
Villa Franc i do Xira 
Villa Nova do Cerveira 
Villa Nova do FamalIcSO 
Villa Nova de Pi sifta 

i Villa Nova de Ourem 
L , U I » U . vianna ne uemoa Villa Nova de Fortini&o 
Adri&o Joaquim Lopes de Souza Gonçalves vm» ^ » a

0 ® 0
r

A l [ n í l r 

Alexandre José Nunes 
José Cabral & Irmão 
Manool Barros de Aguiar / 
Oervasio da Silva Nutto 
Augusto Ferreira Brandão 
Antonio Joaquim Dur&ee (dr.) 
Bartholomeu José Pereira 
Antonio Correia do. Silva Ss Filhos 
Luiz Pinto da Rocha 

Villa Pouca do Aguiar 
Villa Real 
Villa Real de Sinto Antonio 
Villa Verde 
Villa Viçosa 
Vlmioso 
Vinhaes 
Vlzeu 
Vouzella 

p f ü l n t t l e L l a b Ò a 
000:00 $000 fortes) 

Maneei Rodrigues Cosme 
Mcnoel Pereira Batalh&o 
Augusto César Dias de Lima 
Viuva de JoSo Baptista de Araújo L A F°>. 
Francisco José Bartholo 
Francisco Dias da 8llva Chanesco 
Antonio Joré Alves de Carvalho 
José Sebastião 
Pranoisco JOEÔ da Cunha Guimarães 
Antonio Júlio de Moraes Caldas 
Domingos Joe& Marqubs de Aguiar 
Jc&o Antônio Rodrigues, successor 
José Manoel Pereira 
Antonio José Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A Irm&o 
Jo&o Maria Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mondonça 
Antonio José da Silva Guimarães 
i)< Io Baptista do Ollvolra 
Arthur do Pina Ferrão 
Josó Jaclntho, em Almodovar 
Mathlas Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da 8ilva 
An'onlo Valente de Almeida & Filho 
Manoel Antonio Barbosa 
Argusto Th niaz Barreto 
Luiz Antonio Guodes 
Victorino da Silva Alves Nunes A C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Silva 
José Maria Monteiro 
Jo&o Alves Barreto 
José Antonio dos Santos 4 C. 
JOFÓ Henrique 8ln.0os 
José Luiz da Cunha & Irmão 
Manoel Luiz Fernandes da Rocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunos Esperança 
Alexandre José Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Ponna A C. 
D. J. Ferroira Guimarães 
Josó Ferreira do Valle 
Viuva de Joeó Lnlz da Bilva 
A. Germano da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Bouza & Fnho 
Kaphüol Josó da Costa 
Arthur Lucas Gonçalves 
Josó Lopes Correia 
Jofó Soverlno Soares 
Josó Carlos de 8& Tilxelra 
Joaqnim Augusto de Queiroz 
Josó Augusto do Madurelra Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia de Paiva 
Ezequiel do 8ovoral Rodrigues 
Francisco Rodrigues de Azcvodo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreira de Almeida 
J. Nascimento n Oliveira 
Manool Luiz Martins 
Isldro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mattos & Irm&o 
Domingos Mondes Mathias 
Antonio Joaqnim Esteves 
Jo&o Baptista Ribeiro 
Joíé do Mello Nogueira 
Jc&o Rosado, successores 
Manoel Rodrigues Pontes 
Francisco Pereira da Bilva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
•'oaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrlm de Sonza de Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutinho de Andrade 
Eugênio Ferreira da Encarnaç&o 
Loite Ribeiro 
Joaquim José Fernandes Guimarães 
Antonio Fernandes AíSo 
Banco Mercantil de Vianna 
J< &o Henriquea Neves 
José Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Balthtzar Correia de Moraos 
Joté Lnelo Baptista 
Jo&o Lucas da Costa 
Antonio José Correia de Souza 
Francisco Antonio Ferreira 
8otcro Calo da Silva Neves 
I.uiz Bordas y Marimon 
Jo&o Josó de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Sebastião Ramlrez 
Josó Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes A Irm&o 
Luiz Pereira do Valle & Filho 
Bar&o de Costeira 

Luiz da Roeria Machado 
João Carlos da Silva 

Lranda 

S A Q U E S 

1 1 . 1 1 1 8 

I FAYAI.—Horta 
|S. MIOUEL-Ponta Delgada 

Á F R I C A 

Gonçalves Machado A C. 

S O B R E H K S 1 * A \ U A 

Saccam sobre selacentaa e tantas localidades. 

R u a de S . Ben to , n . 33-B 

Thoraaz Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

6 U e doms. 
1 8 - 2 

! ! 
Qnereis ter cabollos espessos, a cabeça livre do caspa e ontras moléstias 

capillares ? compras 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 
o único preparado que produz resultado* maravilhosos e Incontestáveis o t|ne 
tem tido a molhor acceltaç&o, como o demonetra a grande quantidade de 
Imitações que tóm apparecldo para illudir os inciutos. 

z Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o d e C a m a c a n foi premiado na 

S Z L P O S I - Ç Ã O E)1E P A R U S ü ' 3-3© 

conforme a declararão noa rotnloa. 
Acha-se i venda, por atacado e a varejo, na casa 

AROUCHE & C. 

FARINHA DE TRIGO 
nos 

Rua 15 de Novembro, 12 Rua 15 de Novembro, 12 

Navigazione Italiana 
O VAPOB 

t t i 
esperado brevemente era Bantoa, aahlrá no dia 23 de agoato, e do Rio, no 
dia 528 do meemo mes, com deatlno aos portos do 

G ê n o v a e I S T a p o l e s 

M O I N H O S D E C A R A C A R A N À , R O S Á R I O E S A N T A F É 

« P A T E N T E O » 

« F E N I X O » 

« E S P E C I A L I a » 

V e n d e m UM u n l c o e d e p o s i t á r i o s n o E e t a d o d e 
S . ( ' n u l o s 

Francisco de Paula Silva Pereira & F 2 
39, rua José Bonifácio—8. Paulo 
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NAVIGAZIONE M M M I M I M 
SocicM riunite Florio & Rubuttino 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Prego dM pauafena de 8» classe. 
"••'•Sem ae paaaãgelroa de 8» claaee para Marselha e Barcellona, com 

> em Uenova, ao preço de 

Rs. 908000 
A g e n t e * 

Hm m . P a u l o — J o t o Brlooola * Qattl, RUA 16 DE NOVEMBRO, 30. 

Km M a n t o * — A . Florita A 0., rua Santo Antonio, 48. 
Ro R i o d e J a n e i r o — A . Vlorltaà 0., roa Primeiro de Março, 87. 

Regina M a r g h e r i t a 
asblrá do Rio no dia 20 do corrente, para 

BABCIIiLOHA, CSHOVA I NÁPOLES 
V l H f c n m e m 1 4 d i a s 

O K p r e ç o a i das P M A A G E N U serão r e d u z i d o » como os de 
qualquer ontra Companhia. 

A Companhia fornoce cotdncçao gratuita para bordo aoe pascagelroa, 
eom anaa bagagens. 

AQEXTES 

F R A . V f f i l L . I U S C R 2 E 3 T A 
8 . P a u l o M a n t o » 

Um do S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

Águas M ineraes de 

Caxambú 
AS MELHORES AGUAS D E MESA 

Depotltariot ger&os neate Estado 

CARVALHO FILHOS 
a r * a i i K i T t , n 

AGENCIA EM SANTOS ECAMPINAB 
(»"» 7) 

1GUARDÈNT£ 
de Guararema 

DEPOSITO :—LAROO PA MEMOBIA, K. 3 
i .oT.tnio u i : « AKIIIO .v «'. 

S. Paulo (»K 31» 

Puiti Steus NtTigitioD Comptnj 
SAH1DA8 PARA A EUROPA 

O r c a n a . . . . . . . . . . 1 de sotemb. 
O r t a i n . i 18 » • 

O PAQUETEINQLEZ 

P o t o s i 
Capitão FLETCHER 

Esperado do Rio da Prata no dia 31 de 
agosto, sahlrà para B a h i a , P e r 
n a m b u c o , L l s b A n , L a P a -
l l c e (La Rochollo), P l y m o u t h 
e L l v e r p o o l , depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passagens rara Lisboa : 
1*. classe, £ 23 e £ 25. 
3>. dita, £ 13. 
3*. dita, HOjOCO. 
Para Llverpool: 
1.' classe. £ . 34 e £ . 30. 
3>. dita, £ 16. 
8» dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 83 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as clasBes. 

Os paqnotes desta linha sao lUaml-
nados a luz eloctrica. 

Para passagons e ontraa informações, 
cem os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSÁRIO, 13 

H . P A U L O 

L á . V E L O C E 
Navigazione italiana 

Linha do Brasil 

O E8P I . IXD ID0 E RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

- » l a 

Norddestscler Lloyd Bremen 
O piquete allemao 

Kronprioz Fr. Wilhelm 
entrado om Santos, ostü carregando 

para 

A n t u é r p i a e B r e m e n 

o sahirá 30 (tia 21 desto moz para o 

R i o 
B a l i l n 

L l e l j n n 

A u t u o . 
e I l r o m o h 

Tendo excellentu accommodaçõct para 
paêtafeiros de 3' clasie 

Pafa paõeageun, frstoo o mais Infor-
maçOos, trata-Bo com tis alentei 

Zerrenner, Bulow & G. 
S. PAULO 

N. B .— Nfto ao attonderá a mais nonhuraa 
reclamaç&o, pnsBndos três dias da entrada dos 
fOltíraes na Alfandega. 

Provlnò-80 aos fifa. roctjbedoren de generoa 
aobro água quo maadem os íoufl omproç^doa 
tomar contt dAH morcadorias, DO acio do dOs* 
embarque, visto que, sondo a totalidade dett-
carrogada do atedrdo com a manifestada, a 
Companhia não so rosponsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes, 

No caho em que os vo'umes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó nocessarla a 
presença da ageucia no acto da abortara, para 
poder voriflear o projuiso e faltas, »e houver 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIÜAS PARA A EUROPA 
D o m o 

D A N U B E 
EM 28 DE AGOSTO 

Thames om 11 de aetembro 
Nile om 20 » » 

D e M o u t o H 

T R E N T 
em 5 do setembro. 

Tamar em 27 do 8etcmbro 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 
D o H i u i 

T H A M E S 
om 10 de setembro 

em ?R de agosto 
Nilc 

Para passagens o mal» InformaçOos, 
eom a C n m p . . i i h l » l . u | ) t o n , 
ruadix.8. 3onto, l l , S . Paulo, o, no Rio, 
*oom o superintondonto G . O . \ n -
d e r a o n , rua 1.» do Março, 73. 

Gommandanto BUCELLI 
sahlrà do Rio de Janeiro no dia 28 de 
agosto dn 1805, dlrectanunto, para 

Gênova e Nápoles 
Preço das passagons : 

Camerini distinti 
1* ciasse para Qenova 
1» > para Nápoles 
3> > paraQonovae Na 

poles 

fr. 1000 
560 
676 

60 

V l e g e m 
I » d i a » . 

g n r o u t l d a e m 

Para passagons e mais lnformaçOee, 
oom os agentes: 
EM S. PAULO - O s c a r H o r a 

c h l t z & C . , rua do Commer-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r a -
c h l t z 4b. C., rua Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

fahrts-Geselisebalt 
O s v a p o r e s 

Cintra 
Capitão Th. Sacaberlich, sahlr& a 91 

de agosto. 

Amazonas 
Capitão H. E. Kler, sahirá a 28 de 

agosto. 

Av i s o 

Todos o» vapores acima mendonadoe 
Mm magníficas acoommodaçOea para 
paaaagelros e sao Ulumlnadoa a lua 
eleotrioa. 

Todo» estes paquetes levam passa-
geiros para aa ilhas doa Açoree, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens de 8.* olaaae 
para Lisbõa, Incluindo vinho de 
1201000. 

Para pasaagena, trata-ae oom 

J. FLACH 
18—EDA DB B. BENTO—18 

S. P a u l o 

Soeiété Géncnle de Traosporls Miriti-
mes à v a p e u r de H&rseillo 

O VAPOK 

Bretagne 
eaperado em Bantoa até o dia 24 do 
mei oorrento, aahlrá depoia da Indla-
pnnaavel demora para 

M a p s e l h a 
Barcellona 

G ê n o v a 
• a p o i o s 

A Companhia forneo* oonducção 
(ratulU para bordo aoe paaaacalroa 
d» terceira classe • auaa bagagens. 

Agontea: 

K A R L V A L A I S & C O I P . 

O . P a u l o -Rua Josó Bonifácio, 12-b 
H a n t M ü — R u a 15 de Novembro, 17. 
H l o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 83. 

Live»pool, Brasil And River PJate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o a le p a n a u g e l r o s 

p a r a \ o v n V o r k 

SAHIDAS PllOJECTADAS DO RIO 

LeibniU 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sabirá para 
B A I I I A 

P E R N A H B l i r O 
E N O V A - V O R K 

NO DIA 31 DO CORRENTE 
E s t e p a q u e t e p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
I e 3 . ' c l a s s o n t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s s á r i o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a ; v i a g e m m a i s r a -
p l d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e s e m o s I n c o n v e n i e n t e » 
d e b a l d e à ç â o . 

P»ra earga, eom o corrector W. R. 
MC. NIVEN. R t t a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S T . 

Para passagens n mais informações, 
eom os agentes NORTON, MEGAW 
& CO., Ld. 

Bu Primeiro da Março, 58 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 18 de agosto da 1806. 

Tabollas afflxadas hontom: 

L o n d o n B a n k 

a 00 d. 
Londres.. 10 6/8 
Paris 898 
Hamburgo 1.109 
Italia. -
Portugal 416 
New-York -
Monte vídeo 10 6/8 
Bueaoa-AIres . . . lü 5/8 

U r l t l s h R a a k 

Londres 10 6/g 
Paris 898 
Hamburgo 1.109 
Italia _ 
Portugal — 
New-York — 

C o m m e r c l o e 

Londres 10 6/8 
Paris 897 
Hamburgo 1.108 
Portn 
Italia 

B r a a l l l a n l s c h e B a n k A i r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.108 
Londres 10 8/8 
Paria 898 
Italia _ 
New-York -
Portugal — 
Hospanha — 

B a n c o <le 8 . P a u l o 

Londres 10 6/8 10 8/8 

Pari» 898 008 
•talla _ 880 
Portugal — 420 

F r a t e l i l C r e s t a 

Londres 10 6/8 
Paris _ 
Hamburgo — 

h vista 
10 8/8 

916 
1.180 

886 
426 

4.896 
10 3/8 
10 3/8 

10 8/8 
916 

1.180 
886 

4.825 

I n d u s t r i a 

10 7/10 
908 

1 . 1 2 1 
408 
874 

1.12S 
10 7/16 

908 
880 

4.776 
418 
830 

Italia 
Portugal 
Heapanha 
Turquia (Heyruuth) 
Buenos-Aires.... 
Montovidoo 

10 7/16 
903 

1.128 
880 
412 
880 

io i/a 
4.597 
6.066 

Vond. Csmp, 

Os bancos focharam oom as tabollas 
acima, mas houve tranaaoçOea particula-
res a 10 8/4. 

O mercado tive regalar animação, 
fechando lndeoleo. 

BOLSA 

Tranaacçõis effectnadas hontem: 
100 acções do Com. e Industria, a 

'225$ 
49 letras do Credito Real, a 70S. 
50 aoçOos da Paulista. Int.. » 2851. 
4 apiillces foderaes, 93 % papel, 

a 950). 
131 letras do Dniao, a (15S. 
16 letras do União, a 65$. 

COTAÇÕES 

Acçfies 

Companhias: 
Paulista integ 
Idem eom 30 % 
"-"•vana, Integ 

Mocftanicu I n )P° r ' 
Mae flardy,..,••.*'" 
Antarctlca 
fJrogas Est. fl. Paulo 
Luploii. í l l i l i i i i , 4 i . 
Argos Paulista .«.»/<. 
Industrial 
Melhoramentos 
Bragantlna 
Stupakoff. 

bunno» -
Credito Real,cart. hyp 200$ li 
Oart. oomm l l f $ I 
Lavradoroa 1201 I 
Dnlao de S. Paulo — : 
Comm. elnd — 1 
Conatructor e Agr 70$ I 
S. Paulo 130$ 1( 

L e t r a s h y p o t h m n r l a s 

Sanoo de 0 . Real . . . . — 
Qnl&o 70$ 
lotend. Munlcip 85$ 

Apó l i c e s 

Oo Ratado 6 •/» 950$ 
Oeraes 6 •/• 

» 4 o/«(ouro) — 

D e b e n t o r * * 

r.n» 
100$ 

00» 
a í . j 

09$ 
05$ 
82$ 

— 950$ 

Viaç$o Paulista.. - 45$ 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇXO OOHHgBCIAL) 

S a n t o s . 11b. 16 m 

Cambio: 
Bancarlo, 10 3/4. 
Particular, 10 15/16. 
Mercado, caln)o. 
M a n t o s , 2 h. 80 ra. 

Bancarlo, 10 18/16. 
Particular, 10 7/8, 
Café : 
O morrado abriu calmo e continuou 

calmo até 2 h. 1/2. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspoctor de moz, sr. Antonio Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandnga e Retr 
bedoria de Rendaa. de 19 a 24 de agosto: 

Café bom 1(350 klio 
Café eaoolha $-00 

SAHIDAS OE CAFE 

(AOOBTO DS 18*11 

Para a Bnropa : 
flae- a 

Vapor ali. Mendoza 14.886 
> auBt. Castore 12.434 
» fr. V. de. Monteuideo. . 14.250 
> ali. Itaparica 11.717 
» ital. Matteo Bruzzo. 2.7 5 
» lng. Tagui . 8.000 

28.127 

87.139 
Para os Estados-Unldoa : 

Vapor ing. Rrmr 4.424 
» » llerschel . 30.291 
» » Indian Prince.. 12.295 
> » Dalton . 29.273 

67.281 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

18 Hambnrgo o eac., Antazonat. 
19 New-York e osc.. Bellardtn. 
19 Portos do Snl, Itaipava. 
19 Bantoa, Koffir Prince. 
20 Rio da Prata, Aachen. 
20 Portoa do Norte, Maranhão. 
20 Llverpool e esc., Latael. 
21 Santos, Baross. 
21 Bordeauz e etc, Chi li. 
21 Rio da Prata. Potosi. 
$2 New-York e eac., Wordmcorth. 
23 Santos, Kronp. Pr. Wilhelm. 

f APOBB A u m DO ail' 

18 Aracaju e isc., Arlindo. 
19 Pernambuco o esc, Itauna. 
90 Portos do .Norte. Alagoa* 
20 Qenova e esc., Regina Margherita, 
21 New-York. Kaflir Prince. 
21 Llvorpool o esc., Pototi. 
21 Bremen e esc., Aachen. 
82 Rio da Prata, Ohili. 
22 Itajahy e eac.. Itararé 
22 Monte vídeo e esc., Victoria. 
22 ltsjaby o eac., Alexandria. 
26 Qenova o osc., Attivitá. 
28 Southampton e eso., Danube. 

« M M nraBADo» n u n e » 

18 Rio, Itnpacy. 
18 Rio, Mercúrio. 
23 Rio, Itararé. 
23 Rio, Victoria. 
18 Rio, Alexandria. 

vAroma a u m d i u m a 

18 Rio, Kaflir Prince. 
18 Rio, Itaipava. 
20 Rio, Baron. 
91 Hamburgo e eec., Cintra. 
99 Qenova e eao., Attmtá. 
29 Blo, Kronp. Fr. Wilhelm. 
98 Hamburgo • eec., Amazonas. 

MANIFESTOS 

ConclnaBo da carga do vapor alle-
mao Cintra, ontrado de Hamburgo a 
14 do corrente : 

0 cxa. ferragens, a Campos Aranha. 
1 dita mludozas, ao mesmo. 
1 dita oerveja, C 8, A ordem. 
1 dita bengalas, a Paul Huda. 
6 ditas papel, P H, & ordem. 

49 fds. Idem, a Vanorden A C. 
1 cx. panno, aos meamoa. 

17 fda. papelão, A C. Impressora Pau-
lista. 

2 cxs. geladolraa, a Richter Bromie. 
20 fda. barbante, a A. Trommel A C. 
20 cxs. queijos, ao» meamoa. 
13 ditas capeulas, a Ricardo Nas-

obold. 
1 dita lapls, C T, & ordom. 

26 ditas parafina, idem, Idem. 
9 ditas oouro, a Herm. Stolti A C. 

60 ditas leite, aos meamoe. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita eacovaa, a IJon A C. 
1 dita ferrolhos, ao» meimo». 

100 dltaa peixe, P L, k ordem. 
1 dita peça machlna, A L B C, Idem. 
2 ditas obras de vidro, A R, Idem. 
2 dltaa Idom de lonça, H A, Idom. 
8 vis. maehlnas, a P. C. Pauly. 
1 dito Idem, ao mo»mo. 
6 cxa. papel, a Qonçalvos Pereira 

A C. 
1 dito elaatloo», a San toa Dia» * 0. 
1 dita material calçado, aoe mea-

mos. 
1 dita llvroa, a Qottl Treblto. 
2 dita» utenalllos pharmacla, J 8 B, 

A ordom. 

a Horman 

a C. Kold-

2 ditas oalxlnhas do papelão, idom, 
Idem. 

1 dita artlgoa pharmacla, idom. 
idem. 

1 dita anlllna, Idom, idem. 
1 dita armarlo para instrumentos^ 

idom. 
1 dita roupas, a Zerronor Billow 

A C . 
1 dita ferragens, aos meamos. 
2 ditas miudezas, Idem. 

100 ditas amido, a Coelho Rodrlguos. 
8 ditos ferragens, J J P C, A or-

dem. 
6 ditas idom, idem, idom. 
1 dita artigos motal. A P C, Idem. 
1 dita ferragens, idem. idom. 
1 dita artigo» motal, idem, idem. 
2 ditas fazondas, idom. idom. 
2 ditas papel lixa. a Rathsam A C. 
1 dita pentes do forro, aos mesmos. 
1 dita amostras sacarrolhas, Idom. 

12 ditas artigos osmaltados, a Otto 
Schloembacb. 

1 dita artigos papelão, ao mosmo. 
2 ditas Idem, Jdem. 
1 dita mindezos, a Azovodo Buono. 
1 dita BomontoS, t> Alb. Mililer. 
2 ditas planos, a A. Napolelo 

103 ongrs. garrafas, ao Hanoo União 

do S. Faulo. 

60 brcl. Idom, á C. M. Im portalora. 
3 ditas aramo, A nrnsma. 
4 cxs. tinta, a (i. Bachkousor. 
5 ditas miudezas, ao mesmo. 
1 dita idom, idom, 

34 dltaa Idom. idem. 
1 dita cutelaria, h J M, à ordem. 
1 dita idom, O H S C , Idem. 
U ditas forragens, idem, idem. 
1 dita fazondas, a J. Flaeb. 
1 dita J£s, a D. A. Heydenrelch. 
2 ditas f a l i das , ao mesmo. 
1 dita quinquilharias, & J. Rovol-

rlng Irarcho. 
2 ditas amostras, » Josó Velssolin & c- „ 
4 ditas miudezas, a A. í<ono.nd, 
2 vis. papelão, ao mosmo. 
1 cx. panno. Idem. 
1 dita folha?, a E. Fostor & C. 
1 dita fitas, aos mesmos. 

10 ditas queijos, a Rodolpho M üui-
marles. 

10 ditas bacalhau, ao mesmo. 
10 ditas manteiga, a C. Schorcht Ju-

nlor. .. 
3 ditas idom, a li. Burgmann. 
1 dita presuntos, ao mesmo. 
6 ditaa lupulo. A C 1* ft ordem. 
3 ditas idom, idem, idem. 
1 dita chapas, S S S, idom. 
1 dita idom, idom. idom. 
1 dita cartOos, idem, idom. 
1 dita papol, idem, idom. 

10 ditas farinha, H S C , idom. 
1 dita peça machlna. idem, idom. 
4 ditas ferragons, idem idem. 

24 botijas ácido carbônico, idem, idem. 
2 cxs. canos. B, idom. 

19 ditas artigos motal, 
Tholl A C. 

2 ditas Idem do papel, 
mann. 

1 dita tinta, ae mosmo. 
1 brc. sulphato magneaia, Idom. 
1 dita terra, idom. 

11 cxa. obras motil, a Nova Júnior 
& C . 

7 ditas idom, a Abifu Teixeira & C. 
2 ditas utensílios esoriptorlo, a C. 

Foldmam. 
9 ditas artigos motal, ao mesmo. 
2 fda. papol&o, a For,-ei™ & Seabra. 
1 cx. artigos borraxa, a C. Fclil-

mann. 
8 ditas idom chlmicos, ao mosmo. 
1 dita algod&o, idem. 
1 dita artigos phnrmarcutlcos. idom, 
1 brc. idem chlmkos, Idom. 
2 cxs. provi."ios, a Sohultz & No-

mitz. 
2 dita» fazendaf. aos mesmos. 
1 vl. farinha, a J . Fiat h. 
2 ditos idem. ao mesmo. 
3 brc». miudozus, á C. I.upton. 
r> cxs. Idem, a mesma. 

31 cxs. herva doeff, Idoni. 
50 ditas alplsto, idem. 
25 ditas pimonta, idem. 
8 cxs. manteiga, idem 
4 ditas fazendas, a F. -MR.Mer & C. 
2 ditas tecidos, aos raetmok . 
1 dita porcellana, a Leâi> do Moura 

& C. 
5 ditas vidros, aos mesmos. 
1 dita porcellana, idem. 

30 ditas manteiga, a Th. Willo & C. 
1 pacote amostras, aos mesmo*. 

50 oxs. pregos, a C. P. Vianna. 
1 dita amostras, ao mosmo. 

150 ditaa Bacalhau, a Chr. Hockshor 
& C. 

1 dita artigos encadornador, aos 
mesmos. 

1 dita amostras, idom. 
15 ditas ch&, aC . 8. Rodrigues AC. 
20 fds. cordoalha, a Ricbtcr Brenno 

& C. 
1 cx. artigos metal, aos moBmos. 
1 dita ferragons, idem. 
1 dita miudezas, idem. 

2 dltaa ferragens, Idem. 
1 dita artigos borraxa. idom. 
1 bro. amêndoas, idem. 
1 vl. geladeira, idom. 
1 cx. vldrllhos, Idem. 

12 ditaa manteiga, a Nossack & C. 
2 dita» presuntos, ao» mesmos. 
2 fds. papel, A C. I.upton, 
8 brc». porcellana. F T J, A ordom, 
1 cx vidrou, Idem. Idem. 

85 fds. papel, aos Irmãos Falcbl. 
16 vis. queijos, T D, A ordom. 
60 cxs. cevada, A C. Águas Mino-

raee. 

10 ditas Idom, A mosmi.* 
25 fds. panno, W Q, A <.rdem. 
12 dito» Idom, a Franklin do Sú 

Comp. 
26 dito» idom, 8 T, A ordom. 
1 ex. material obapollolro, a 0. 

Woltmann A Chriaty 
1 dita ehapooa palha, aos meamos. 
2 dita» extracto campecho, idem. 
2 dita» idem. Idem. 
1 dita material rhapollelro, a liay-

ael A Schreiner. 
1 dita pregoB, aos mesmos. 
1 fd. oanhamo, Idem. 
1 cx. material chapollolro, idem. 
8 ditaa lampiões, a Cario Orsl. 
7 ditas drogas, a Otto P hioembach. 
9 ditaa folhas forro, C W lt, A or-

dem. 
0 ditas pello, a Uaysol & Schrolnor. 

65 ditaa cerveja, a lttol ter Bronne 
A C. 
dita obras do vidro, aos mesmos, 
dita ehapooa, li B. & ordem, 
ditas obras madeira, i lom, idom. 
tina queijos, idem, id >m. 
cx. oonservas, idem, Idem. 

1 dita fazendas, a II. Kurchard A 
Comp. 

2 dltaa instrumentos musica, aoa 
meamoa. 

1 dita artigos oscrlptorio, idem. 
3 dltaa vidres, a Cardoso Bastos A 

Comp. 
20 via. arame, R A J, A ordom. 
1 cx. pasaamentorla, A R, Idom. 
1 dita Idom, idem, idom. 
5 dita» forrageua, & C. UniAo Com-

merolo. 
2 dita» pincéis, a Vieira do Castro 

& C. 
1 dita tubos, aoe mnamos. 
4 dita» utensílios zinco, idem. 
1 dita lapls, Idom. 
6 dita» papel, Idem. 
4 dltaa ferragons, idem. 
9 ditas obras de folha, a Hasonclo-

ver » C. 
2 fds. palha, aoa mosmo». 
8 cxa. tubos, idem. 
4 dita» forragens, Idem. 
8 ditaa obraa do madeira, Idem. 
1 dita papel, a Roiohert irmãos. 
1 pacote amoatraa, a J . Camargo 

A C. 


